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Cudtiba, tem.os uma malha de- transportes razoavelmente­
boa. 'l:fp~so Prefeito ~oberto ~ef!liião· estál integrando a 
essa malha os .municípios ·metro]!olit_anos, atrav~s d~ linhas 
ai'imentadoras, ·barateando~ naturalmente, ó custo do 
transporte do trabalhat:Ior que reside na; regjão metropoli,., 
tan:a e trabalba e1tl Curljiba. Pelo sistema iatual e pela 
.garantia constitucional, e1dstem as ônibus íntermunicí­
pais, ·que .saem do município e vão até um ponto central 
ãa éidadé, não perm.itiDdó un;ta ~ntegração intermttni-' 
cipaL Hoje, ·ele e~tá fazendo ligações •com .um lí'l:ünicipio, 
como M:an.dirituba, e já esta convidando outros muni­
cíp_ios, mas não está embasada em :uma. garantia. legal 
para esse entrosapi.elilto, porque nã_o ~:!dste ·na éonsüft:ui­
ção um princípio que garanta essa integração espadà1. 
Éste ·é _ o caminho Q'Ue, entendo, õ.evemos est abeLecer na 
·O!iJhstitüiç_ão. pode_r_í_arrips détall_lar uma ?érie de ,princípios 
de lei ordinária, .mas estamos aqtú construindo utna C.ons­
titulção. São justamente os princípios: constituci.onais que 
devemos prodUZir para que o Brásil e- todas as suas ·re.., 
gioes metropolitanas, que ·estão ·ctesc.etldo ·extraortlin:aria· 
l;liente por :{a,lta de uma politica agrfcola, com oonseqi.iên~ 
cia~ as · má,is d.ive-t sas, sobre as quais poder:íamos diséorrer 
durante muito tempo. Sabemos que em outros páises o 
númer.P de: pessoas q]Je r.esidem no cám:po .cada vez mais 
se i'eduz, é ·n,o ·Brasil rrã€> acontece de:· fo:riP-a di~érel.;lte. 
As regiões nrettoP,olitanas continuarão crescendo~ com 
números cada vez maio:res.. Be não houver uma ação do 
EStado para que eSS(:Is r_t~giões seja,m apo$aclas, ·O tr:a:ba~ 
Íhador· que se de$1oca aos grand:_es centros soff.en\, cada 
ve:;:: mais, restrições até mesmo de direitos hurnan0s, pela 
ileces_siclade de · ter cUreito à água, trap:n>orte, esc.ol~ e 
conforto. Há fiécessida4e ~e éJ:lJ:é nesta Qonsti_tuição seja 
:prodru;ido um texto .que dê esta garantia aos governan-
tes· do. fU~Ul;'O.. . . 

O SR. PRESÍDENTE (LUiz Alberto Rodl'igues~ - A 
presidência, antes de encerrar a,. reunião, an'O'ta as -p_re;" 
s.en.ça$ dos :;3rs. })~ulo Jos_é Vileli'l,, Assessoi~ JurítHce _4a 
ill:Iíipresa Metropolitana de iPlaílejàinento da Grande São 
Paulo; Antonio Sa;ntos Mendon~_a, Secr.et_ário da A,s;:;ocia­
ç~o de M'@icípi-os de São Pawo; Domingos )'>í!ll'ltes_. que 
já U$OU d::). J;lalavra, prefeito de caucaia, nú Ceará; Almir 
de Lima Machado, Presidente da Federação par.a o De­
seiwolv~mento Urbano tfu ::RegiãO MeJ;r'opo1itaD,a do Rio 
de Jáneiro; Norbérto tuiz·, Secretário-Executivo da As­
gociaç.ão. ·· dos. :Municípios d.e s .ão .Paulo; Fernando- .Car.­
rezedo, &em::et-ário,-;Executivo da; .Secretaria: de Estado dos 
Negóci9s .M:'etropolitanos de São Pau'l_o; Lüiz Hetuíigue 
Cav.alcante; MuariCio Nogueir.a,_ do Ministério do Dese.n­
vohrimento trrbano; Hugo Simas~. Secr.etário-Ge_ral do 
Centro Acadêmico, da Fa,culd_ª de de .Direito da Uruver­
siQ.1J.de Fede:vai do Paraná; Hugo c·ésar Ros.el e dos esttl­
da:nt.es de Diteito. Gilson Vicente, :Zilmara Zaidoviclc, M~­
rilu de 'Oliveira Brito, Rosemeire Scneffer e :aejeane-M:aria 
Martins' SQhilltz. 

A presjdên.cia. agradece ao P.refeito ~positot Rôberto 
Reqwão, de C~itiba; ao Prefeito de Caucai_a e ao Prefeito 
Sila,s dl;l blivl;lira, qe It;lpeVi. 

Encerro esta sessão, eony.oçand:O. os :memi;Jros d_a Süb-. 
•com~ssão para a: nossil. prÕXÍlila reunião ordinári-a de 
1!erÇa:-fe~ra1 com audiênéia pública,. conforme decidido pela 
comissão, e também para a rel;lllião de· hoje, às 17h15min. 
para avaliação dos nossos ~rabalhps. . 

(Está encerrada a sessão.) 

6;à Re~niãu Ordináda 
Aos vmte .e oito dias -do mês de a.brtl de-mU novecen­

tos e oitenta e sete, às dez :nora!> e .dêZ' mtn~tos, reulij.U-Sê 
a Subcomissão dos Muntçípios e if:?.egiões, na sala B, do 
Anexo U; da O~m-ara dos -De_Qutados,. em. Brasíli;a, DF, 

sob a presidência d('J Sr. cunstitui.nte l.Uiz .Alberto Ro· 
d.rigues~ é9'tri a pres-ença dos Srs. Co.nstituintes ~ Aloysio 
Chaves, :mt'::!>ldo - Trind,aQ.~, M;a~o Mi,ra,)lda, Mel~o Reis, 
Geraldo Mello, Lâ'l'oisier Maia, Alexandt-e Pueyna, Vitor 
Buai~ José :Putrar Lu.iz J[reire·, S'érgio Btito,. Neswr Duai:­
t.e; Ivo Cersósimo, Raul Fe,rraz e :Jri-rmo de Castro. ATA: 
0 - Sr .. Mauro Miranci'a, Primeiro-Vice .. Presi:denfe, prÕ':Pôs 
que a~ atas_ rosse:m !lidas nas ;reuniões internas, o que, 
submetido ·~ ~preciaçij.o dqs Si:s. Men:Ibi'os_7 f{!i aprov~·d_ó. 
O Sr. Presidente in-formou q:ue a .reunião se destinl!.v~ à 
:r.ealização de um painel .sobre o. temg,: "0 Vereador e a 
Gon.s'ti~uição", cónvidando os· Si·s. Paulo Silas, de Tà:boão 
da :Serra, São Paulo, Presidente da União dos. Vereadores 
do ;Brasii; I;>r . .Alberto Gigante, de bivinópolis, da União 
dos ver-eadores .de Min.as Gerais; J:ir-a. l).np, 'Maria ;Mart,ms 
Soares. Dinetota Executiva da, Confederação Nacional :das 
associações dos· Mora;dores - CONA.M, para coropo1:em 
a Mõesa. com a pa_lav,ra, o .Sr. Paulo. s ·uas cijsse q'l_w er~ 
com -grande .satisfação que P:artic~pava ·da .audiência pú­
bliclii-, p_ara trazer as pret·e:psões dos vereadores do Br;:tsil 
em relaç-ão à 11ova constituição do País, enfatizando ser 
lamentável .a Situaçã,o. do_s- rn:esmos, :red:nzidos ,a asststen,., 
te:? sof:iais· de ll:lXo, potq~e despidos de poderes efetivos 
para influii' nas d-eCisões de interesS-e de setts tnul'licípios. 
Na 'seqtiên.cia dos trabaJJ::rQs,. o Sr. Albex.oo G;igg.n_t~ ressal­
tou a necessidadé d~ a Cortstitlii_nte as_sumii· um_a posi­
ção ous:~da pata -rom:per a subordinação em que, durante 
t antos ano,s, .. esteve. submetido o Legi$lativo,, em todas ·as 
esferàs. A eeguit, falarij;m ,os repres~ntantes d~ Oonfe­
ô.eracão Nacional das As.sociacões dos Moradores.: João Bos­
co da Silva, Elgito Alves ·:eo;:tventura e. Ana ':M:aria. Martins 
S.oa_tes·1 que falátam .,sopre ,a;. luta e os propósitos do$ :mo­
vimentos de morador-es,. conside-rando fund~mental o 
problema ~_a. :m.ora,dia · póp-ular, C.uJ;npr.imé:ntaTam Qs 
Constitu:inte~ por perrniJ;irem a ~.artícipação p.opular ná 
elaboração da nova Constituigão. P assando .à fase dos 
debate-s:; o Sr. P-resi:dente lembrou que o ;pra:zu ;rlxado para 
os fuêsmo·s era de uma hora e trinta minutos. Debatéram 
(l assunto. os Srs. R atll Fe.rta.z,. que iaiciu sobi·e .a l:eforma, 
ürbal)a_; ;rosé Dutt~, ·que irlquiriu -os expo~ltores sobre 
a ·estru'tura judiciárta no:s municípios, os. subsídios dos' 
vereadores e .a competência dos municípios .de legislare.m 
sobre ma~éi'ia fh_la~ceira. Estando p:rese'nte. a ·vereadora 
Jussara Rtl~a cony, de Porto· Alegre., Secretália-Geral. da 
UVB. o .S>r. Presidente convidoth-2. a fazer sua .explanação,, 
após· o que r;a}~ram. a4ldl'J. os Srs, LavoiSier Maia, q;ue 
ressalt{lu sua posição em favor dq íortaleC.imento d.é 
vereador; Mello Reis, que .questionou a viabilidade de o 
pref.eito s.e1· eseolirldo péla. Cã;mara Mru;ücipal, a exemjllG 
do Agente Exeéutivo Mu:tii'cipal,. anterioí· a 1946. o Sr. 
co·nstibuinie darrel Benevidés falou so1n•e a autQno:tnia 
fina,nceirà das Câmaras M"Q:ilieip·ai,s. O .s:r. Pxe;sidente 
agtadé'teu a cqntrib~ição tr,azida pelos s_rs. Conferencts­
tas, con:voca:ndó os. Srs. Mernbros para. urna re-u:nião a. 
realizar-s.e hoje, às dezes,sete b.oras e t.r:inta minutas. 
Nàda I11'ais haven<;lo a tratar, foi <en_eerrada a presente 
reuruão, às doze hora:s e cinqüenta minutos, a qual .fol 
grav~dá e será pU:blicada no Diário d,u;, A,!;lse~blêia- Na-. 
cional Cón5titttinte. E, para constar, eu, Inâ F-ernandes 
Costa, Seere.tári~ •. lavrei a presente Ata q~e, .Q,epois de 
li€la ê aprovada, :s:erá assinad~ pelo Sr. P.r~si9,en,te, G~11S­
tituinte Luiz Alberto Rodrigues: 

O S~. !PRESIDENTE .(Luiz A~be!1;o ~tparigues) - · A 
Presidêrtqia déclarà a:beJ.•ta, a ses,sâo . . Solicita ·à S~a. Se­
cret.ária Executtva que. proc.eda à 1eittlra da ata: da 
retUlião anterior. 

OS~. CO~STITUINTE MAURO MIRANDA - Si: .. Pr:e­
sid·ente, requeiro a V. Ex.á· dispensa da J:eitW"á da at~h 

O ,SR. PRESJDElN'I\E CLuiz A1berto _Rodrig·nes) -
Muit o be111. ·Q ·constitulnte Mawro Miranda está· soÍiéi-
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tando . a Qispen-&a (la leitura d:::J, àta. A Presidênci~ consul­
ta o Plenário se. está de acordo. Os B'rs. Constituint.es que 
á p.rpv:à.;m, pe1:maneçam como se e:p.coi.').tr'am. (PaU$â .) 
Aprovadp. 

A Presidência 1ním•ma ·ao Plenário de, que esta é uma 
da.s audíênc1as públicas da .Sub.contissão de Muni:cipios e 
Regi&es, convocaQ.à c;l.e acord0 com a deterinfuação iie 
Plenário qa SubGomissão, destinada à coleta .dé subsidias 
para a elabo:ração do relatório d.esta Subcomissãq a 
r.espeito do assunto ''Mu,nieípios e Re.giões", 

Con,vtdamos pará .compor a' 'Mesa o Presidente da 
tTVB, paulo Sil~; a représenta:nte qo ClONAM, Sr.~~< Ana 
Maria Martins· Soares, .sua Diretora Executtv:a; () Vereador 
Alb<:Jrto Gigante, Ptésidenté da A VEM;[& . .----:. J}.ssociaçã:o· 
4os V~eador~s de Mi.nas Gerais. 

Vames dar inicio às exposiçõés :de:sta manh'â;. Para 
infciar o nosso painel ''0 V~readpr e .a Co.nstitm.Çãó", a 
Presi~;ência concecje a palaVI'a a() Presidente. ·da. União 
dos Ver·eadores dô BraSil, o Vereadbr Paulo Sill'tS, de 
l'aboão ç!.a Serra, 

O SR. PAULú SitAS - Ci.unprilfientos á Mesa,. nas 
pessoaS .do presidente, Dep1.1tado Cón$tituinte Luiz· Alberto 
Rodrigtres, é dó Relator, Senador Aloysio Chaves. )!: con1 
grande satisfação que participamos desta aucllênc!a públi­
ca:paTa t:ta,z.er aos Srs. COI),!ltíttlintes alglW}as· cqnsidl'!rações 
sobre ó papel do vereador· na atualidade e o que preten· 
demos para a nova Oonst~tu.i:ção, Em primeiro lugar. a 
União dos Veteàdores· do Brasil está de comum acordo com 
a.s entidades municipalistas quando d~tenctem a ;reforma 
.tributária, não s,ó. qu!Ulto. ~ tefor:ma trib'il.~ária em si pelos 
t ec)ll'!lQS que ·sérão· repassados, ao municipib, mas· também 
quando defenc;l.e. novas at;ri'Qqi..,Çôes a .serem óutorgadas' aos 
Municípios, para. e:l:[eC1:1Çâo de . seroÇo~ prestadós à comu­
nidade, por qtfe· é notório que um serviço prestado nessas 
condiçÇíe& tem uma qualidade m~i:to. ;melJ;lor go qp.e quando· 
o é pelo Estado ott pela U.trl.ão·. Nas próprias escpl.as mrmi" 
éipàis. onde biX essa prest~ão ® setviço$ é constatadà esta 
melhoria da qualidade. 

No entanto, não poc;lemt:)s apepas .reivindicar esta; me­
lhoria Q.e recursos, :Para o !Q.Qnicípio .e a descentralização 
dos ·serviços prestado~=> pela co~unídade .sem que. ta,mbém 
~'Qordássemos a questão atinente ~o vereaddt. · o prefeito 
é eleito por um segmento da sociedade, enquanto a eJã­
mara do~>: Vereadores é composta dos vários Pa:rt:idós e gos 
vários· segmentos de uma coinuniclacle,. ou seja, os vereado­
res· representam to.dos os . .segmentos des~?a· so.cie.dade, ~ a 
Ci:).tn~ra M'iiilicipãl ~ caixa dé t:essonãn~ia dos ptoblemas 
e dos. anseios dos mu.rücipios. O vereador, quando disputa 
lliPa eletção, coríhece o se.u eleitórado, vai de casa eil;l casa,. 
disp~ta ll.s vezes. qom um vizinho de. rua aquele vdtõ pre· 
cioso para conquistar o cargo da vereança. ·cit~os· um 
ditado q~e diz que· ele é um tratór, na éj:loc~ d~ eleiÇ!Jo 
que tem de ir derttibando .tudo, batendo em todas as portas 
para conqtústar aq'qele. :votq, ~. ~ogo após a eleiç?,o, ,passa 
á ser o pára-lamli, is,to é, recebe tpdas as. ;reclamações,. 
.PON'Iie com o vereador ·não se• precisá m~rcar audiência. 
Em éada. bar da esquina, em cada padaria, em. c.ada. e;mp&­
do o cidadão encontra-se com o v:erel',ldot e cobr~:~, as me, 
IQ:orias e ·~s pr:omessas políticàS' feitas pelo pre~eito mu· 
nicipal, pelo deputado est1;1dual, pelo depútado ~dera!, pelo 
governador e até pelo .~residente da Reptíblica. Então, o 
vereador é o elo direto com 0s· m:!liliçípios.. El. a: Cãnia;r:a 
M:unicipfll tem .si(io usada atuã.~ll1.!'lnte de w:na .forma errô­
nea, p:ói$ cónStatatnbS que os vereado:J:es são assistentes 
sociais de luxói 011 seja, cÇ>mo o verE:Jadér tém prerrogati· 
vas cye le~lár sobre matéria financeira, os· munic~pios o 
prcocuram b~camen~ _ pat a: solicitar .qu_e .ele proVid~ti.~ie 
pal'â •eles a, Carteira de Identidade, ó Título de Eleitor, uma.. 
vaga no hospital da cid!3.dé qu da c~pital, uma àmbulâtrcia 

Eítc. Entãõ., o veréad9t p~:J,ssa a ter esse papel assistencia­
Usta, . o que na reaiídnde,. não é à sua aspiração. Elé aciéla 
debater na C~nu~ra ~Ut.licipal ~s, questões que chegam .até 
ele, por exemplo, -as do :seu bai'rro,. como .o saneamento 
bási.co,. corn,o a const~ção. de escolas, eomo ó planÓ de 
desenvolvimento do município. ESsas questões, ·q~e deve~ 
riam ser debati'qas, acabam esvaziadas no iníCio, porque 
hoje ta.Iatnos muito em cent:t:alização, ::mas ela c0meça · no 
município num estág'io .menore aumenta-no Estaêlo e ainda 
mai:;;· Iia U~ião. 

. . E::~sa ce:p.tralização dá-se da.. segninte ·f.orma.: o prefeito 
detém as .finanÇas .em su~ IP:ã0s, det(ilrin1na wdo o qu.!'l 
vai acontecer na sua ·cidade, e quando ·sabe que vai' depen­
d~:Jr daquela Câmara, Iógó depois de éle~to, ele escolhe ~1-
guns vereadores que poderão ser o s.eu grupo de sustenta­
ção e .comeÇ!l.· a traba~~r com os mesmos ate~d_endo as 
su.as re.i.Vln4ic~ções. ·básicas - sO. asfalta as ruas onâ.e há 
o interesse de· vereadores que o iistão apoiando. Scf em· 
:presta umá máqUina motoniveladora pará apedregillhar üm 
bairro se· -realmente o ver.ea-dor está dp seu. la.do. E isto 
talvez pode estendér-se t_~nto· ao d~putaclo federal col;I,lo ao 
estadual, mas é sentido mais n:o mtlniCfpio, onde o verea­
Cilpr é cPbi:ado e o mtlillçipe .que o elege espera iliíl rmnimo 
de retotni, OU: seja, O melhoramento para o: séu bifrto. 
M:uitas vez~~' q vereador tem de dizer qu_e quem define 
aquelà questão é· o prefeito municipal. · · 

Não bastasse isso, temos ain~ a prefeitJ;Ira pres'tando 
o serviço de assistêne1a. social, fàZefido 'Um trabalho palie 
tico, tiran.do e~paço dos Ve:Jiê~dores em uma com].Ul,ida,de; 
Com relação a :e$se R$Pe<i~o, e!'lt_amos basta.IJt~ preoct;tpadóS, 
porque· o papel pa,ra o qQal fomos eleitos não tem sido 
desempehl:lado. o pref.êito tem U!Ila íngl:ii'ência dl'reta d.en­
tro ·fu!. Câmara MunicipaL Bast_a dizer qU!'! 80% dos prest. 
cte,ntes qe câma;r,a.s J!áQ são _el:~itC?s~ mas ,indioado~ PJ~~o »t!'l· 
felto . . Nao bastasse lSSO,& 'mai.Ona ç:ias c~~as MumcipalS 
hOje tênt, sua contabilidade vincUlada à dá prefeitura, ou 
seja,, o. prefeito é· quE)m efetua o pagamento do. vereador; 
dos :tluncionários da Câmara etc. E ptesenciàmos o fàto 
ridí@o dé, ~ al~ ciQ.a_des 4o Bràsíl, se o vere_ador 
não votar nas .matédas do interesse do prefeíto, ele fica 
quatro, .ci]lco meses sem r,eceber o seu $1.1bsidio, e apenas 
o :recebem aqJ;Iéles que .estão votando ao lado dó prôfeito. 
Chega-se :a essa s,ituaçii.o absurda em que nos encontramos. 
N~ máiõria das cidJ;~des brasile.iras - Ül)la gran!'le .maioria, 
eu. me atre-veria dizer que em 60.% - as Câmaras Munic~­
pais sequer têm . o prédio próprio ~ .fu1;leiopamento. Fun. 
cionatn numa sala anexa às prefeituras; onde o· secretário 
do prefeitQ, é Q mesmo da Çã:mara Municipal. É esse !un­
pipnário •fi'u~m datilografa. os requerimenttrs elo~· vereaq.q, 
res; antes me&mo d!i!les serem debacttdos e, discutidos na 
Qâm~r.a Mlil1licipal, o prefeíto já cyetet-mihoú: qual será o 
.seu encaminhamento, Então, e.sta é· a atJlal situação da 
c~a;r~. De mãos atagas os vereadores .não podem legislar 
sobre a matéria financeira, e os prefeitos, sabendo que têm 
o poder econômico nas sua.s mãos, o que faz;em? NE!. apro· 
vaÇão do or.ça.mento ~le elllbute 50, 60, 70 até lOO% de 
remaneJàmento de. verbas -suplementare~ ao orçamento. ·E 
ÇQtnQ éle· detém êSSÍ!o nfa,iotia. - ;pot esses :iliE:lÍOS qtw eStOU' 
expondo - acaba apro,vaii.do um orçamento eoxp ,6jl% ,, 70% 
de suplementação: de verbas. Em Jace disso~ ele não pre-. 
cisa mais da Cã:mara., porque qua!que.r remanejarnentb que 
.ele ;preteJiâa. f-aze;· no" ·S. u.· per. 4vit da. l;ec. éit.a, á. C. â. Iilara . ·já 
lhe deu autonzaçao para fa2<ê-lo, porque o prefeito impôs: 
aos vereado;tes, .qúe, liie caso nªo · vatassem âe urna deter· 
minada maneira,- não tetiálfi seus peltidos atendidos na 
pref~itwa. _EntãQ, o ve;réadpr iiea :reahnerite nU1lla :S~tuação 
Qmcij pórqué. t'Ud0• passa ];)elas mãos do prefeito e do Exê· 
cutivo. Defendemos que na nova Constituição haja uma 
re~orma ·tl'i'Qut:áriâ !liín, mas não nos mol@s tdó. que •ocorre 
no Poder Legislativo de lJ.Oje, sep.ã0 "amos apenas ter os 
SÍJ.P_er.p,r~feitos e os ®Per-caciques· politicos; desvaJQrizando 
à -base da política. brasileira. 
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t . n~.sSe sentid9 qu~ es_sa re.tortna tributária tenr cl~ 
vir acl!>n1panhada d_a devolução das prerrogativas às Câ­
maras Municipais. Essas prerrqga-tiv.as a Câmara já ·teve,, 
~os p$nórdip;s da B:istória dó Brasil ).!a. época das ca-p_i-­
táliias Jiereditárfas. Os vereadores eram os elementos, de 
cori:iíanÇa ·dos gOvernadores, eram. elé'll que arrecadavam ns 
impostos, não existia a figura dos prefeitos, assím como 
era!l:l eles qúe :i;!jdJcavãm aos gôvernac;l0re$ c;l.as carpitarüas 
as· benf~tórias .qu~ devei:ll:!.m ser :rea_liza~-W> nas suas comu­
nas. Os. vereadores desempenhavam at.ê o papel da Ju..: 
diciárj.o, pi:l:rque eram: .eles ~ue julgavam os crimes com:e­
tidos na sua comnp._igade e for-t:navatQ. o c0r po <;).e. jUrados, 
na época. 

Co].l,'l o i>assat do telt!PQ, gradativamente, :foram sendo 
J:etíradas ·essas pre.trogati'vas dos vereadores· e, evidente­
meJlte, -a d.Clls deputados· estaduais e federais, at.é che~ar 
&O CfunUlà dos-dec:retOS'-léis, ;qü,é . d~légà;raiJ;l ao Poder E})_!;e­
~u1!i-vo· o qeseinpenno dessa tarefà, essencialmente do Po­
der Legislati:v:o .. Hoje temos. os :tamigerf!tdOS deçretÇ>s-leis, 
que a,indg at:r;bpelam ·as Qãmai.las Mu.nicipais. E -vejan1 os 
se:rinores que o endividamento dos-munteipiGs muitas vezes 
acontece pelas desapropriações de áreas àli existen.t.es por 
valores .i.Iicomp_atí'Vleis com a realidade. Essas desapróptlfi,.. 
çÕes não-pa~s~ni. );l.élp crivÓ (la ~Ôãm~ra de V'er.eàdores. Bá:s.tà 
o -pref.eito passar na rua, olh_ar para um lote e dizer: ''vog 
des~n~roptiar esse terre~o," O prefeito Ghega à pr.efeitilra, 
bai~a illP-. decréto e est;i_ de~aprbp:tiad~:~, a;quela á_re_a. Ele 
negocia. com o propL'ietárío por qualquer I,>reço ·àquele 
terreno, .sem aprovaç-ão da Câmara, b j ui~ faz uma avalia­
ção Pela. pre:feituTa. Não há critério. · Muita.s prefeitur-as 
estão endi:Vidã.d;ls em funÇão qisso; Esta Cons:tittrin'te deve 
estabelecer que essas desapropriações, tanto as municipais 
quanto ·a~~ estadual.:> e federais, Passem tam:.l:!ém -pelo crivo 
do Poder Legj.Slativo, senão havetá m'ais um t:iinífb nas 
mãos dos prefeitos, dos governádores e. do Presidente da 
República. o Boder Legislatívo, evidentemente, - poder 
que; rePresenta todos os segmentos c:ia. s.ociedacte __:__ fol 
ca.straQ.o· porque. não interessava aos, mandantes. dq .iho­
m~nto que eles, qpinassem s.abre o que é ;fe;ttG dentro do 
seu m·U!_iíeipio. O Tri:h@al de Contas, ·órgão aUXiliar às, 
Cãmare:s Muniçipaís•, ·à,s Asstiltnbl~ii:!.S Legislativas e o Tti­
bunal de contas da União, no caso da câmara dos Depu­
tados; ~azem o jogo das pre:feituras, porql.le quem está 
em contato direto. ·com esses tribUnais -são exatamente os 
contadores da5 prefeJturas. , Chega-sé à ca:làmidade. dê os 
Tribunais de Contas do Estad.o não- rooeberem uma ava­
I~ção das q.pnt!ls, çlos pre~éitos há 5 a:t:_lO$, ou s(lja, um 
vereador que se· elegeu en1. 1982 e tomou posse em 19.83 
ai:ndª não julgou nenhmn;a-conta da ·sua ·preteiturà. Então, 
tem_ ele haver a ,agrli?:ação dess_a pr.éstação de cónta/3. Os 
prefeitos alegam. <;(ue enviam as c0ntas: primeiramente ao 
'l'rlbu:Ual d.e Qontas, para que depois este envie um. pare­
cer às Câmaras Municipais. Nesse. sentido, há. ma:nipula­
çãp para que essas- conti=J,s aii não .cheguem em tel'nPó 
hábil. Acontec_e o segUinte: a. próxima câmara que assumi-r, 
i rá julgar a conta desse prefeito que saiu. São raras as 
.exc.é.ções e ra,::to_s os .estado_s _em que os TrHmnais de Contas 
estão em día com. a pres·tàção de contas dess·es mUhicípios. 
Tem q:C haver lirr_l disposit ivo q-qe d~ga: qUe, no mqmento 
em (;JUe essas' cantas s~o enviádas aos TI'i:t>-pnais de Contas, 
o sejam também: às câmaras muílici'Pats para Cíue os 
membros d~stas pos~am acompanhar a. execução dos or­
çamento$ e os ga$tos públicos. 

Gostaria de ~mlocar também o problema das .regi:ões 
metropolitanas: Para essa,s regiões metrópolitanas, onde 
existem problemas) comuns, .defende.mos a- c;riaçã_o da Câ ­
mara ~~tJapol{t;ma de Vereadores, po:r entender que vá­
rias cidades são prejudicadas em .função da de.cisão de 
um prefeito de uPla cidac:i~i Por· exemplo, o _P.ref.ei~o Jânio 
Quad_tos aumentou ,a: tari:fa de transpnrtes coletiv.-os em 

São Paulo d~ .dz$ 1;5i:l pa1~a C~$ 5,ôo, Isso n~o afetou apenas· 
a cidade de São PaUlo, mas també:m. 38 cidades éompo~ 
nent_e,s· daquela região rne.tropolita.na, porque e~ste uma 
lei I;lessa cidade q~e diz: "·qtia,lquer ônil:.n1s q'Q:e· t:ransitar 
dentro da cidade de Sij,o- I_'a1.1lo, ônibl).s intermun!ci:pâ.I, 
nã_o pode. ter uma; tarifa inferior à cObrada ·em São PaÚlo". 
Então, l.lWU' assunt.o de interes.se co:tnun;t d.as 38 cidades, 
á dedsãp pu_ra e simples .de -qm prefeito acab0U: mterfe;.. 
rindo nas· outras. 

~ ta_mbém o C!JSQ do problem.a da -área de mananciais 
de municípios_. Por e~mplo, há municípios proibidos de 
dese~volve~ il:ín pólo 4idu~'>trial para garà.l1.tir a á:rea .de 
malí_anoiais' paJ'ai a manuU!nÇão âo! ·~bastecimeilto dágua 
da gtande cidade. Éles n:ão ·são beneficiàdos todavia com 
essa dispos-ição. Sã@ Pauto, Belo Hori'zont~ e o.utras áreas 
:rn.~t~;opolitanas se deseíi:volV:ei__Il :pl)ltque nã o .e_stão inclUí­
dO"s na proibição da :ú;li dos J.V.[anan:ciâis, isto é, podem 
instal'ar fndústdas· .em .seis ba:irros. etc., e aqueles peque­
nos munidpias qlie ficam ao redor dft$ capitais, sãó obti­
gados a~ pteservarel11 suas· mat~; os se:us ri!)s, e: ~stãa 
proibidos de instalar indústrias .em sua região, para captar 
~..ec~rsos. Po:,utafitb, acab&rr).. não tendo tecqm:pensa. por 
es&e serviço prest~do -aos mW:Ucípios da,s capitais·,. que vêm 
enríquecendo cada vez mais. 

~á também o problema dp lixo, pro:PleÍl_l?, sério. s~o 
Paulo, .por exemplo, U:ão vai ter bndé jogai' seu lixo. Erttád. 
.ele vai . ~r de recor rer, Para isso, às' cidades· circunvizi­
nhas. Problemas como 9 tl'a.ps·per.t;e, a questão do lixo, a 
questão ·dessa .com:pe:nsaçã~ de tributos, deveriam se.r çlis­
cuttdas numa Câmara Metro:politan~, que engloba .repre­
sentl:}ntes de tpdos-os in.unicípJ.os interessados. Outra, ques­
tão Hnportant_e que dev~mes ressàita:t é a da imillllçlade 
_parlamentar do vereador. Tivemos. agora, no mês passa­
do. o presidente da Câma-ra de Ribeirão Preto, uma ci­
~Q.e de grai:J.de porte ·el!t São l?aulo, fazendo denúncias 
Mntra a Justiça da &ua phl~de, teclam)mdo da m;orosi­
daqe em. que se desenvolvia um. 1Jrocesso, que ha mais, de 
5 anos re1áva e .a questão nele-versada p.ão: tinha decis.ão. 
:Simplesmente ·o juiz conqenou o pre~dertte da Câmara; 
por fazer essa denúncia da. tribuna, a 4 mese& dj3 -pris~o. 
Está eondenado, Est'amos faoz_endo atQs _públicos de -pro­
testo naquela cidade e· con,tra isso,_ ma,s' a verdade é: que 
o juiz simplesmente· condenou o presidente da Câ mara 
per essa denúncia. 

Então·, o v:ereado_:r, fiScal di:rel-o da com unidade_, n:ão 
tem liberc;Ia,de para denunciar a m~ .qu~Itclade dos se:r;­
viço$ m.~nicipais, locais, como também para denUl;l.ciat 
os serviços estaduais prestados, à sua comunidade, poFque 
dificilmente o .estado . tem ,conQ:içõe,'l de fazer essa fisca­
liz,ação. Mas· por qüalQll,E!r ~po de çlen(lneia que se . faz 
contra um órgão fed~tal ou est.aQ.uá:l, ele est~ sujeito a 
.s31nçóes, responde a processos, e·, evidentemente, .as Gâ:­
matas d_e Vereadores· não estão aparelhadas, como as: pre­
:fe1tua-~s, coro l,l!Í1 carpa j'úridico ,para dar remmlc;ló a u:m 
-prefeito, quando ac.usado de alguma coisa, ,e o vereador 
tem muit~ vezes de t ecarrer a uin aclvogado all_ligo, para 
poder se defender. Então ele acaba- se calando não de­
nunciando as irregularidades que ocorreni na sua comu­
nidade •. 

Essa questão da imm.:iidade parlamentar .é muit& jm..,. 
-portante ·para n(>s, ve-re11dores. Nos váiios ev:e:qtos r.ea:U.Za· 
dos no Brasil .,...., a semana. passada ai):).qa ~stive em um 
.congresso, em Ca.tnJl<:l Gr~nde, :Mato Grosso do Sui ~ os 
vereadores, em 'tod(ls os discursos, são- enaltecidos ·eome .a 
base da pirâmide poUtiea cl:cste ~ais; o sustentá<:ulo d'a 
política do Brasil. São elogins -colQcados· !]:o dmc1ÍI',$o, IIi.;lS 
que, na prática, no· día-a.-dia, .o ve:.:eado_rj na realidâde, é· 
usM.o com:o uxn ~abo e-l~ítota~, um assjstente soéial de lmto, 
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p:restanq.o ~ serviço pú,t_ame:nte. assist~ncial. ·Éle: não tem 
nenhuma definição· para o· que acontecem em sua, cornu­
n~d~d.e. 

Portanto, s~ a •ce~tíitu!nte -não devqlver essas p:rer-­
mgativas ao P,Qde:r :LegislM"ivo -aí fá nã:o .seria somente 
áos. vereadores, mas .a{) Pârlamento, de modo geral - não 
haveria .m.odlfic_ação na vida· PQlític·a deste .Bais~. 

T.emos ,de d~.scentralizar a questão da verba. Hoje 
vivem o segulnte problema.: uma obra realizada no muni­
cípio, .qüando contratada pela União, custa cin:cQ vezes 
Í:Uàís cara âo que. quando cofl.tratadá pelo ttl'unicípio. 
Que:m. participa. de- ccincortências públicas realizadas p~l::J. 
Umão s~o ;is gran,de$ empresa,s, colílD a Mende~ Júnior, 
Camargo Corrêa, ~mpresas que têm eonélições para entrar 
numa coneo:r:rência fe·deral. ES.Sas empresas nunca reali­
zà.m aq11e~a. obra no mmlicipi<r; passam-na para uma se.­
gündà, utna te:rce.ir.a, uma quarta e. uma qui.n,t'a. Portanto! 
ela ganha a. conoor.rênci~ dinhS)ire e não t~aliza. a obra .. 
Eepa,ssa e.s,se;> :r:eeut.so.s para mais ,três ou. quatro ei,n:pr~i­
~iras, f,IJé aqu~la .que ·vai reruizar à obra .. Então, evi<ien­
temen.te, se esses ·recursos fossem repassados para o mu~ 
:n1cí);iio, esta obra 'Sa.iria l;n'ilit~ ináis ba.rata. Temos _Ui;na 
(l:x;Ilértência dessá, na prática. o Gov.ernador Franco Mon· 
tpm tinha uma companhia, GONESP., que contratava todas 
as obras ·das escolas· e.stadu_a'is·. A partir .Q.o segundo. ano 
qo .seu governo, ele. qescentralizoú ·essa. qu.e.stão da .seg.Uin­
té forma: .enviava o dinneiro pàta o nlunicípio, o prefeito 
.contratava .a obra, eo.m e!llpreitada da região, e a obra. era 
realiza<4:L. o .Est!!:do a,pe:nas fisea!Wava os· trabalhos e fazia 
·o .repasse do d:úlhéi:rro cônforrne o andaíllento da obra. o 
pl!e'feito· Ti:lcebia es,ges .recursos à medida que a obra fos-se 
·sendo realizada, ~e ebteve.tUn. resultado excel~nte . . A mes­
ma coisa na có1.1tr:ataçã.o de ;füncloi;l~rio.S. Ao it:lvés de o 
Estado fazer l}m ·concq:r~ paTê:!- contratar elem:en:tos d~ 
uma região para ir trabalhar: em outra, o. governo do Esta­
ã,o .repa"Ssou a ·ver;ba para os prefeitos e es®s fizeram .a 
con..t:rataÇãõ de f-uncion!inos :na sua região, o que melho:rou 
no. atendhnento; principalm~nte na área da saúde e ·n.a 
da educaçãg. porque .os func~onários são pessoa-s da éotnu­
nic,iade, ligadas à história daquela terl'a, coilheêem a$ 
:pessoas da comunidade, e sab.enl :conto lidar eom elas. 
:S:â. Cll!SDs em. que você deslo'Ca uma J)essoa do mesmo 
.Estado, mas de regiões diferentes, e só o ~mpo que 
aquele- .funcio.nário perde para se adaptar à nova sittia­
çª-o ele Já estaria presta,ndo um hotií .serv:!g,o à cotuu~ 
nidade. 

Nesse ~sp~cto, entã'O; achamos i:nteress~nte qua a ré to­
mada ·das. prerrogírstivas d<l Poder Legislativo será de vítal 
importância para a .des:centralizagão que. tan·to apte.­
goamos. 

E. o municipalismo :não será epmpl~to apenas com a 
reforma tributária. l?otqu.e se hou<ver u$á i:efõrtna tri:bu,­
tária pura e .sJ~n:plesmente, texem.os, como já di&Re e volto 
a dize;:, _,os. ·superyrefeitos os super~aciques 'POlíticos .. li: 
nece.ssar1o que haJa a descentr@iz~o ·p!'!-ra que se tenha 
UUJ.:!J. :;lplicação màis eficaz desses recursos no. municipio. 

A questão dos. subsídios dos ver~ado:r~s f.oi muito deba­
tida hoj.e. Mas quem decide ·11 respeito, $ol:;lre quanto vai 
ganhár um v:erea;dor lá., no AiJtpoque, no Ama:ztinas, ou lá 
nõ Chui, no Ri0 Gt'a;n.cle dô iSúl? Isso é <i~!i'nido aqui em 
Bl'í'lliiliá-, na cã:ma:ra dós Deputados .. Então, há vár~as 
i·egioes· distintas ·e. ca])acidade .. cllstintas d_e r~;;tnúnéra;ção. 
E : ai eu até· .advogo, talvez, um,á seluçãó qu!'!. no múiimQ, é 
digna, de consig~raç~e: cada Câmara ~~\T:e:ti:a votar o s~"J:I­
sídiQ dos seüs vereadores, porque ela na reS!)on;d~r polrtt~ 
camen.te pelos seus atos, petante a comun.idaii.e. Quando o 
Cong:resso. Na\!lion.al define os subsidio-.s do vereador, as 
res:pe_ctJ;vas câmaras ficam isentas da res:{Jon.sabili~ade, e 
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'seus componentes dizem apenas: "estamos cumprindo uma 
lei federaJ". Entã.o, concluindo, hâ. cidades em que Q v:e­
read0r ·ganha muito, e outras em que ganha .P<>ilco. En:tijó, 
é· uma ciiscrepância: que uma lei nacion.alqev:e c(lioir, nor:­
matman.!io essa qu1:1stão que afeta quatro :mil e qui;nhent.os 
:l.l'lUIÚCí:PJos. Ag;radeçó o t:errrpo á mini tesenr.ado. 

O SR . P~S:r;DENTE (Luis AibertQ Ro~i:igues) - Pàta 
efeito. de. registro ·a Ptes1d~Il'cia anilnci:a a presença. dO Sr. 
Rmralci.o Expedfto Lopes, Assessor do Prefeito de sete L.a.­
goa,g; de Leo.ne Ma,c1el F'onseca, Presidente 4a Câma;ra 
Mtmipipal d!' Set~ L!!-goas; <ie 'Mareel~ Cecé Vasconcélos, 
Prefeito. de Sete :Lagoas, ~m Minas Gerais e Presidente <'!.à 
Jl.ssociação Mineira.. de Municípios; de Aristides Sal~do 
dos San:to,s, ;Prefelto Municipal de DiVinópolis; do Sr. Ma~ 
noel Mot~. P.réteito de Ar?:rª-rrg11á, s~ta c~tatma; da 
Adroaldo Otávio Teixeira, Prefeito (!e Turgos, San:ta Oata­
:rina; Otávio &luza Silveira, Presidente, da Câmara Muni­
cipal de Arà..i:ang'tlâ; de Vinicio da Silva, Vereador de 
Turgo, Santa Catarina e do Vereado.r .roão Eduardo Mâ.r­
ci:a,. de U!Jerlâ.ndia. A Presidência vai P!l.SSaJ: a J)al.avra .a.o 
à~ ,gegttndo -exp~itll.r, Presidente da União de Vetea'Clo.res 
de Minas Gerais, Vereador Alberto p-ig~'te, q].le .Qisporá q:~ 
-vint.e minutos para f.azer sua exposigão·. 

0 SR. ALBERTO GIGAN':I;'E - Saúdo o Presid.ente 
desta Subcomi.sSão, :nosso com,mmhefro De.putaqo Fed.eral 
Luiz Albé,tto Rodtigu.~s. o Relàtor, Senador 4}oysio Ch~ves, 
o Vereador Pa'tllo Sllas, hosso preside·nte a nível nãc.ional, 
o rflpres:entante d,o Cona!ll, os Sts, Senadores, De,PU:tàd<>S 
Federais, F:tefeitos, Vereadores, funciotl.áriOs da Ca&a, ~.,. 
:prensa, enfim, todos os "presentes. 

Iri.iCialínenM, gostaria de. ·dizer da nossa. alegria de 
poder pa,rtícipar dÓs trabalhos constiW.intes . ~ós que, a 
nível d~ coml,li'lidades, lideramos um trabaJ;ho e~ Mln.a.S 
Ger;;J.Í$, o processo de prgani.z.ação dos ver~a;dpres, e ·per­
corremos.inúmeros: municípios, participando de vários. con.­
g:tes.sqs; cUscuf;in.cio a questão. da. Assembléia Nacion!!-1 
constituinte, sentimo-nos honl'âdo.s p<>r poder estar. aqui 
debatendo esta questão, 

A União. dos Ve_readores do Estado .de Min:as Ge:E:aiS ~ 
:Vvemig - prep:a:pou-se .P?--i'a pod~r, .organizªda,mente, i.n­
llilir. neste debatê.. rnteJ.lz.niente., .talvez po.r ignorância, 
fomos traidos -pelo tempo . . Planejamos. ocupar ·ós meses 
de :ab:dl e maio1 para, num processo descentralizado, dis­
cutirmos nas várias r.e,gl.ões <lo Estado de Minas Gerais, 
organizarm<')s encontros regionais, mas, jji.GlusiV:e, marca~ 
mos para o dia 3ó de maio um eneon:tro etn Belo Horizonte, 
O!lde i_r~mos' r.e'Ultir todas as associações micr:orregi:onais 
dQ :mstado d{) .M11.'la;s Ger~is, 'CI'lin os pres;i(l{ln:t~s das cã,ma­
r.as· municiPais .e todos aqueles qu_e qút~rem participar do 
evento, afim de elaborar um documento final a respeito 
do poSieioJ:ia.lllen:to !d.Ps verel;l.dor.es de Minas Gerais acerea 
dG tta'b:pho éonstítwnte. Tem,emoa que ess·e documento 
chegue atrasaçlõ, mas .será, de qualqUer IP:Oeio, u.m~- çontri­
buição que realmente terá moJ:lilizado toda à. edilidade 
miil'e1ra, quê tr.atá 9 r~"Qlta,&o da sua pail,;icip.àçã,o · no$ 
t r aba)JJ.os. da. Assell1bléia Naciona1 constitlili1te. -

Quanto ao t.t:al;lalho cotl,StitlJ;inte, acted.ito qu~ a ques­
tão princ,iJlal, que deve nortear 'OS Deputadps Federais e 
senaQ.ptes; dfz tes:Pelte à ousadia. A Assembléia Nacional 
Constituin~e: t~rn .de ser OlJS~dà ,e Sair da situação em que 
vivemos ha lo.ngos anos e qUe temos imensa dificuldade 
de abandonar a sí:i'!d;rame da. -desconfiança.. . . . 

No ~r~sn, ningu~ml ebiíl o mínimo· d~ poQ.er, o l'llfn.inío 
de autoridade., está tranqüilo para passar essa autoridade. * frru;1te, de desçentr.alizár_sua atividade .. Se. a Assembléia 
Na:Ci'onal consti:tuinte puder enfrentar .és_áe pro'Qlem~ e 
souber repassar .a solução a quem de -direitQ, .a quem me-
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l,l10r .Pudet des~cU:J:iibir-se das m:fimel'as tarefa$ .qUê dizem 
respeito aos l:nilhar·es de pr<lblema:s que hoje enfrentamos, 
o desejo de sair de.ss.a sindrome da desconfiança e cQnse­
gl.l'ir razê~la, :t>ncier~ .reaiD;tente. centt ílnJi.t, e D(lU1to, para 
o progJtesso .do nosso País.. 

Espe'Cifi~amente, n:o caso do vereador 'e dó mílhicípio, 
e.ssa· questão é grita-pte. Se o GongTel:!so Racional acha qu~ 
l)o trânscor'lltü• .aas quas· (l~Ze:Jilas de govéti:i:o a1ftm:í.t ái'Jci o 
se::u: .J,lOder roi cer.ceado, suas pterro·gativas castradas, o que 
se dírá ·d_o município e p.rincipa,lmente da Câmara de. V:e­
_madores? ~quele.S; cbl;lstituJntes que por lá, pa.ssaram ou 
que mantêm 0 mírtimo de reia_cü:inamento com .gs légis.-
J.ativos .. mun;i.cípais entendem essa problemática.. · 

O Verêàdót 'Paull) SilaS, com muita prtlp:rledade, por• 
que ninguém mais· do que e'l.e conhece a s'it]lação dos 
vereaqotes~ pois :v.iaj a pel0 Brasil tnt.efto, .assume na i:nte­
gralidaél~ á co_ndiç_ão de pre~idente da 1()VB1 relatou a qui 
fatos que Oéoi'rem no dia-a-.clia, .e ~e fÔSsemQS ll,ar,;ar OU• 
tros exemplos, gastaríamos todo ó nosso tempo unicamen­
te falando do.s absurQlos >praticados contra. as câmaras 
murticipais,. tais como: câmaras qtie )lão ise r.et'inem; outras 
qu_e .. .:;;e reúnem única e ex~lu&iva:rnenté na hora de· diScutir 
Ó orçâ;n;tent<;> do mu;nicípio; câmaras cuj<iS menihros não 
rece.be.m. seus sunsidio.s, etn vittucie' de desavenca8 bavidas 
oom o Executivo murticipàol; cãml:J;ras çtue não tên.i as míni­
mas coild~ões. de funcionamento, país .nâó têm sede ou 
nem mesmo dispõem de uma ;mia na prefeit ura para rea,. 
lizatel'll sua8 reuníões, como foi dfto pelo Vereador Paulo 
Silas. · · 

E§sa é a situaç_ão que vivemos h~je;, li~ em todos os. 
municípios obviamente;, mas. na ma101· parte deles, os 
pequenQs. Se Uí!aginarmos que no nruhiciPiQ naso.e à 
representação !)olitroa efetiva a.través do contato do vetea,­
dot ~om o lide; do baHtro, cpm o do)ló· d,'Q b<Jteco, ~c:o.m .o 
pre~lde.nte do t.Im·e de .f;utebol, com o líder r.éligioso,. enfim 
com todas as lideilanÇ~s municipais ireznos entender po; 
que o político no Bra$ilé tãó q)le&tionado -e. carrega consi­
go, talve~, um:: fafi;la, tão fngrata., Essa é a r-ealidade- que 
o po:v<? ve, ~f.etlVamente, no representante político. Aqull'g 
que v e. no vereador ele revassa para os 1nilfneros ~argos. 

Acl:io. que a Cõnstituição deve restabelecer àS nossas 
pretrogattvas usurpadas é ce_1neçar lá de baixo, sem medo, 
sem achar que o vereador é! itrcompetente, que não tem 
capacidade de éxer~e;t· l;Jm cargo e. que se se lhe· der q:ual­
quel' pr.errbgativa, :ele 1tá; autoritária ou in-competente­
mente, usá-la· mal. 

Aeho qn:e corremos rísco.s n:u;iito maíolles; •como o da 
.centralização que vivenciamos de' há niuito. Devemos 
correr o xi,ScCiJ· de 'dar tw vereador o. direito: de t.ea.lÍnente 
representar o JlOV<l, cargo para. o qual ele foi. efetívamen:tie 
e.scolhlclo. Precis~os ter essa: ousadia, essa ~ôt~~m é 
co:rr::eç,a.r a _val(>riz_ar aque_~ );apresentante polí.itioo que 
esta. toçio d~a, em contato ·cotn o povo. IniCià>do :isstl1 ~ 
soluç§ea das outrrus questões~ como a valorização do :Pf>­
der Legislativo e a m~dança .(la. :Jma,getp. do polítif:lo:. \1r.ão. 
Enfim, ·aéhp qqe o processo -democrático tomará. mn rumo 
muito mais rápido ·se i&.SO tor: feito. · · 

É fundamentá! que· .se inclua na ·COn.stituição um 
m.Pdó de. ~e od:u' a ind~pen<l.ê:ncia f:i;na,nceira e. ·adlllimStr!li­
tiya às ~âmaras ;t'nunicipa:is.~ Np caso e,spêcÍfiçO . d~;~o câ­
mara de que participo, -da. êidade de Diw.inópolls, cujo 
prefeiw aqui está: pre~n}e, não há esse probleti;.a-• . ~te 
um rel~cionall!eP. to h1U'm~>nioso ·e.n.j)re a, câmara c:Ie v~ 
reMares e a pJ;efeitura. ViVemos bem, mas- .na maioria 
&os municípios o prefeito tr.ava- tuâ9 quanto não ~ do 
seu .interesse através:· do orçamento; aJP@f!,S !SOlta .o di.­
·nheito quâíido quer, e a e~am não funêionâ. E1.a ~o. 
se re~e e, ·muitas vezes, E.ãa .. tem, sequer, papel para 
imprimir aqUilo que constitui seu tr.abalho quotidiaM. 

Acho que .a Constituição reab:p,ente deve estab•el.ecer 
.Lsto: o Exém:1i;ivo munici);lal tem obrigação de·, toáo mês, 
repassãr à edilidade- o numerá;r-to qu_e diz respeito ao 
trabaliho da cã:nrara e, :trtaTI! do .que isso, dar à cãma:ra 
mqniel,p~ o dj,J:ieito a~ elaborar o seu próprio <>rçamento~ 
Como ·d:&gse o Vereauqr Pa.ulo' Silas, se hon.ver algo aber­
rante, extravagante, o povO lá ~.statá pa:ra cobrar; ·s~rá 
o prime.iro :;\. -crl:ticar, ·~ aq~eélli qile :;tgir~ tn:d,évi<dainente 
pagarão muito mais cedo .do qu~ se espeTa pelo se.u etro. 
Ac):lo .que dat à 'Câ:ínara o dilleito de, fazer o seu o1·çam.ep;to, 
mem como l;í:b'etdadé administr,ativil., é algo f:l.l:llqarnental 
:p;a.:r:a que haja harmonia e:nter o. ExecutivO: e O\ Leigslati'ro 
dentr0- dos münicípios .e até pará, que nq.s$0s V!ere_ador·e.s 
tenham condição de se de:sen:volverent, ti.enh.am interess,Í3' 
pe1o cargo; _p:teoeupem~se em .(:)stu.dar , •em evolui-r em sua 
fm::iição e não· .fiqJiem út'}lca. e .e~elusiv,ame.nte preo.(:up.ados 
em se reunirem uma ve:?i po,r mês, u:rn:a vez. de doiS .em 
~ois oq uma 'Vez po;r ' ap.o, :pará votar o <>:tÇruti·epto, ou 
·às vezes. nem ~e reBne:in; se não for do interesse d.o Exe,.. 
,cu,tiv;o. A.cr,ed~to· que essa. questão é de :fqndamenta.l i m­
portânCia. 

Gos.taríamos. d~. rtHmcionar,_ r.apídamente, outras· prer­
rogativ·a~S' a~b'o1'dooa.s pela Y.e:reador P a ulo auas. Sobre uma 
delas acl:).o: que ~o preciso falar .nJuíto, Poi.~ o C'op;gresso. 
Nacional sofre muito mais do que nós o ·cerceamento do 
<lil'eüto de votar matérias fiha.llceiras:. Não ~ó votar, p~­
que isso .lhe'_ é pet:mitido:, .!fiaS: ·emen-dá-las e .ter a:utónomià 
para ü_iici:~tjva Q.ess?S nia;térias. ·Casq _ oontrári~; a lii:nita­
ção. do nt>&So traJbâ1ho1 ser á imen.sa. Nós; .a nível das. câ­
m-aJ;as munic~paie, temos d·e ficar buscando D:O. :fundo da 
no&ii;t imaginação Q que- :fazer, ,~ceto votar nom~ 4e tuas, 
conce:dér título de cidadão honorário, votar -os projetps 
que vê:m do E;Kecut~vo, porque, concr~tamenté, ,a limitagão 
coloca-se dess·a foi'ma. É ·muitó fácil éntiendet a nossa. 
poSição. o que se t'az .sem dinlieirp .no Brasil? Nada. Como 
nãp_ te:ntos au.top,omia pa:r;a legi.!ll.at .sobre materla fi:nan­
c~ira fican:10& ne,ssà situaçã.Q. Então volta -a v,efua questão: 
o Poder Legislativo, na sua m·igêm, na sua ~bà&e, cont.inúa 
desca..racterizado. 

A hnuilida<fe também é outra questão fundamental. 
So;fremos; princip.a,lmente nps pe(lue.nos niliDlcíj}io~, a 
p_ressão do I)t.e~eioo; o.o d,elegàqo, qqs chef:es -pol,iticos, do 
padr~. do dono da eseola, enfim, .as ;pne.ssões são de todos 
os lados e o vereador se seJ?.te c~ttado. Mill;tas vezes, ·a 
úni~ sustentação qU:e o vereador tem é o 's~U: própr_io­
man.dato. Piante de ta:n,tas vressões, não, há: put.ra alter­
nativa s·enão calar. Ou de:vólve-'Se a imunidade aos 1Vetea­
-4ore&:; e ~cr·edihí.:-'se na ·sua função de 1:e:Pr~oontàção, e 
tir!lmos da cabeça esse 1Jrec·onceito de que o vereã.do'r não 
tem ·comp·etência para clesenvolVIett.' .suas· funções,. qlJ!er 
dizer, ou d'evolveremos ao V.ere_a;dor sua. i~ililidad~ ou col'.l.­
tinuaremos nessa situação Iast imaveL 

Sobre a questão da r.emuner,ação, também aqui colo~ 
cad:a, a M f~j,ta p·el(} ·congr~s;sQ bénef;iciou certós verea­
dores .. .M .grandes cidades, hoje, pagam ·extremamente bem 
aos ~w; -e.dls. às vezes: ~até de~. O que ac9nteeeu? 
Quem t_em cond:iç~.es de :pres$ionar Q OQ'ilgi:.e589 são óS 
vereadores das grandes ddad.oo, qm~ g.anham ·bem, pois 
esses :tnuniçí.pi(ls t êtn eon{iições -de repa~ar algum r~­
curso para qu:e· .seus representanres, v1enham aqui, e foi 
i sso o· que a-çonteeeu. A lei exis'te; remunera muito bem 
os vereadoi·es dos gra;n.d,es. ~tmjcípios, til3S pratiÇIJ.. lll!la 
imensa. .injustiça eam a gtàlld·e maioria dos· vereadores, 
os d~ nequenru:; cidades .. :N'ela.s, o.s vereadores est® ga­
nb,ando ate lll.enoí:i de um s~láti9 mínin,.o. o q~e .se po~e 
oexiglr de um vereador nessas; éOndtç.ões:? .li!od~os es­
~rar que dediqúe toÇió o ,s>eu tempo pa.ta .representar 
sua comun1Jdp;d:e; para d~volver tiin P?lís,!;im'P traba­
lho .Paitl.amentar ga:Qha1u:lo JsSó? :Jii inac-eitável ... A Ccmsti• 
tuinte. tem de repensar essa 4u:estão~ e ereiQ :não existir 
0utra saída ql'le não .da,r o (lire:i:to aP Jl1;urticipio t;le legislar 
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oobté esse ·assunto. Se eu :votar, na minha. cidade, uma 
lei :concedendo .aos. ver-eadores um salário dê 100 mU érU­
zados.; o iPi'oblema ~rã meu, quem se responsa.bi_Ii$arâ· 
:pOr isso serão os vereadores dess'lli cl<la([e, O qu~ não J?ode 
é continuax: essa d<>en~. a 4*idro!I!-oe da deséonfiança. 
Não •se xeconhece ao ~unleí];>io o direito de legislar sobre 
su.a$ fiJ.lanç-a$, l<egisla..:se aqui em cilri.a e, ol:lV'iari~,ente, a 
inj.1lStiça é tOtal. 

U.ma outra questão, que talvez não diga respeito ex­
c1l)Sív-amente ao de!b-ate. sobre problema d,.9 :We..readºr, tna.s 
cuja roluçãó. cçm_side~amos lmprescmdív.el, é a da a.uto­
no:rni~ mimic1p~. Não eXiste útn só político, um só lloxnem 
ligado às ,egtruturas de-G<>v~rno que 'l;lão d#enqa a ques­
tão da auttu.1ofil:ia 4o mu~cipio,. que ~&.o d·eftmda o muni­
cipio fo:r·te; o município que tenha, 11ealmen:te, C()ndir,;.ões 
de definir os passos de sua vida. Tod.OB a$S:ibl, ·se expres­
~am, ma,s perguntamos: ql.lantos oestão prepcupados em 
coloeá,r ~ questãó ,em prática·? Qua.ntes estão preocupa­
dos en,. realmente, eonw:Hitür p~r_a que ·ele seja forte é 
poss!',l., fá no municipio:, .de forma mais. ba;rata-, m:a.is aU"' 
t'êntica, ma.:i.s imedlata es-tar ao lado da,s ~jiViíJ.qicaÇões 
do. povo que está colad9 à ptefieitura, <;ol:!rant;lo me:lhori~? 
Quantos estão pt:eooupados em r~pa:ssa.r essa autononua 
páti'L os muni-cípios;? Ess~ ~ ·ª' .gran.Q.e que.,stão e ct~ló tàttl.­
bé.lll. ser a. preo~upação tç.aior qtte :Paulo Silas e todo~_ ·OS 
v·er&dóres tra21em: hoj.e par:a a Qmstitu:l,nte. Digo lSSiO 
porque ~izem()s. qma gtánde eaíninhada _ em Br.~tli.a •. ;llá 
33 ,dias. o Presidente no,s prométeu que em trinta dias 
no.s darta -uma soluçjio :sobJ:I:} .a reforma tribUtária emer­
g~nciaJ - •emergenci-al. J)Orque os muniAtpios ~stão qüe­
:pradQS, Tm;rtós mullicípJps ctjj.os .dirigentes estaa-ao fazendo 
g:ueve, a)!lsànhã .ou depois, parece <I,Ue nQ. Pal'aná. 1\W.S 
nada acon:fieçceu, nad:a 'foi tf.eito, qua_n<to sabemo.s que 0'$ 
murucipios não estão ~nseguindb ·pagar nem &·~u pr:ó,prio 
pessoal. É essa a . questão principal que te_Iílós -d~ discuth: 
aqul. Ii:llQiamQS por onde? Pot que .os m.~eí:P?os .. ~.ão· 
podem di:Scu'l;it, .~laborar e escv~ve\1': ·~&u-w O;)p.stitU1çao? 
No E.Stàdo de São Paulo exis_te. uma 1ei, ti'~ta.ndo há 
,cinco a:nO.s na Assembléia LegiSlativa, dando direito aos 
municípiOS' de élabor:à.rem sua J~i orgâmea, ~ 'aPrQVaÇá9 
dessà lei vem sendo prowl!lida, jog:adà. Qt: lá pai:'.a cá e 
não se :vota essa qu~ão; En,caminhai, logo .que assumi 
a direção da A...Q<Sociação• dos· verea<:IO<nes. <lo Ce:!it"t;e-0es1íé., 
em 1983, uma SU,gestão à A.S;;entbléJ-ª' ;Legislativa ~o. Es­
tado no .senti.do de qué de.s$é es&e direito aos mumc.1pios 
minefr.os, e nada até agQra í9i :teito-. A:ch'O justo q~e~ 
ao l!Ld.o 4St .Co:tJ..%ituiç~ J11edéral que está;. se:ndo ·-tlis~utida 
rt·este J:noruento,. se re:p~e aos I;tiünicwios ta,mbem o 
direito de fazerem sua ·constituíção. Em Mi,nas Qe~ 
.somos. '722 municípios; se formos aCJ Norte, ver.e:mos: uma 
grande maioria de pequenos :t:nlmi~.ipi9s- dé econoiílià_ ba~ 
Bicamênte .agrá:i;iª', ontt.e a religiosidad:e é um . fàtor mar­
can.te; âescendQ um i!){luc~; :ve:<r:~m.os ~ centxc;> on~e -~ 
b!lS'e eeonôl;Uica é a w.etal).Irgifit, quer ,dizer, ·a s1t~aç~ ... e 
totalmente difér~ncia"Qa; .oo formos. para o Sul, a s1tuaçao 
é oompletamen:te dif•erent.e;. se chegárm9s e?Jl B._elo Hori­
zonte, vamos oo11stait_ar uma cidade qwe h~Je nao ~ gQ­
ver:nà, .qu~ virou, inf.ell.zmentg, uma, a,narqu1a total d.1ante 
do s.eu cresclme:rito desorga.niz~(!) •e,. no éntant<>', te.mos .a 
Leí Cómplerhehtar :n.0 3, defa~ada, mal elaborada, em 
198.2, que rege o funçio.Itamento d.e .tmWs esses ml!llicípios. 
A tod~ momen.to quel;>ramos a car.a com essa lel. a todo 
momento ela .nos. dá um tapa .na ea;i'a, p!:irqü:é· par~ áqliilP 
que· que~em_os}a:ãer, pj:lità a@i:Io ·que ql!e11em08' ~esenvalver 
em nosso trabalho paTlamentar Ilâ ·camara nao se acha 
b~, é aquela dúvida. A dúvida é· taULanha .que em -tid~é 
vi~nha à no.ssa, em Minas Ge:ra.ís,, fizel'am .. U)l'l, ~q_Uetl­
mento ao Instituto Mineiro· de AS$'f;ênc1a aoo MumeipiQS, 
IMAM, sobre · (le.térln.inado- problema. Oãmara e pre-feito 
entrar~~ em uma ·des!'l've.nça e a . Cãm~ra apre~ntóu ~a 
solleita:çao de esclaroounenjjo e. o p~efe1to também. No dia 
da. r:euruão pa:ta rl'ooidir o problema, o :P-wfeit.Q tinha um 

pare.cer do. IMAM favorável a ele e a Câmá,.ra dos Ver.ea.do­
re$ tiph_a Q'UtrQ; do m:esmo· lMAM, favorável ~ .t)'Ta 
Els:ta: é. a. situação que temos face à lei oomplementar, em 
Minas Geta;is, ·e >acred11io que sa a Constttui~te- ~bolir isso: 
e der direito á caàa :munidpió .de ;elaborar $Ua oonsti­
tuiç:ão, qe discutir iJsa.o em oons\'>nâ,ncia.. co,:n suas asso­
Ci~çqes· de morad()~S:,. seus .grgJ}os de .serviÇo, seu& sip­
cP.eatos, seus repr-e,sentant~ :PQlíticos, seus; lid~res, enfitn 
ter.emos lima c;onsti1;~ição ,qUtl da,rá có:lidir,;&es d~ a eidade 
progredir, que incentive, a cidade a ir para. a frente, 
,que valorize. os tra.ÇO.$ principais da cii:laide. q1;1e faça .çom 
qu~ cada clda:d·e busque,. realmente, rue1horar, procure· 
evoluir e não !lcar amarrada ·em Uiha camwa-de-fo:t:Ç1:\, 
--como é hoje, .a Léi Co:rnpiemen:tar n.o 3., quê re&tabel~e 
para. todos os mumicipios de Mfnas Gera;is. independente 
·d.e. sua situação, a.. mesma 'CartS<. 

Sobre .ª' :reforma tribut;iri~ nã() s~riá neeess~rio f;:llar, 
é um assunto que já f.oi tratado. inúmeras vezes mas, in­
fe;uzment~. nós, municipalistas, veread.oreª~ prefeitos ai:Q­
da :não conseguimos fazer ver eSsá questão aos goveman,.. 
~s :maiores., e a ~.tua.ção é mais gJ:?o'Ve ainda PÇJrque; "e 
vamos '},)ara o iado õp;s· estadp_s; ã Situação é desse jeito, 
Vindo para: cá, troquei. idéias com um s.enhor, no avião, e 
este levantou um~ fat.o sobre o qual n\lnca. havia petrsado, 
tinh.a-me passado d~~aper,cébido. Çolocou ~er impo~sfvel 
qua·Iquer solução corn essa centralização de recursos em 
Brasília,, o ga.sto !ief!necess~.Po. a mord(lmia . .. O montan­
te de dil:Il:l,eira que vem para cá às vezes .é tanto que .éxi&te 
a dificUldade. de se decidir onde ele será colocado. As 
:vezes .ficam com .um. inontimte . tão signÜicativo :Parado 
sem saber l'le este vai !ler aplicado ali ou aqui. Vamos fa­
,zer como todos os estados modernds e democráticos que 
progrediram a ni:vel inteJ;IUl.cioilaJ. Vamos. de_cidir .ge :fo:r,. 
'lPa até lógica es..Sa qu;estão. Porq.-ge, coíno está, ao. m$i­
cípio càbe tud'01 desde a ·reclamação do municipe até a 
resolução :tQtal de .suas _pretensões, mas a: ele não cabe 
uma parcela minima çle recm:so~ para enfrentar esses 
problemas. Junto' a; isso vem a questão da descentralização 
administrattv:a, que, Paulo J:lilà.s . citou, qyer dizer, (ievetpOS 
repassar ao município ·O direito e a col)qição o})jetiva de 
enfre.ntar . os inúmeros propl.emas que lá. estão colocados 
- .educação, saúçle, moradia, transporte, pa;v:iment-ação -
os p.toblemas com · qs quais conVi:Vem~s todos os .dias, e 
somos ol:lrigados a negar uma solução aos nos&:>s muníci­
pe!l p.or nªo ter.mos. con.diçõe$ fínaricl;liras pa,ra re!)bÍVê-los. 
Essa é o'tl1;ta qu~st_ãó fundamental. 

Terminadb meu prazo, gost'aria, de· .relembrar uma 
<mestão, Acredito q'ue -se :ó.6s, no momento corutitQ,i,nte, 
conseguirmos, atravé~ de· nosso:s repre&entantes aqui em 
Brasília, q:a,e:ba.r .a síndrbine .da desc(}nfiJl.p,ça,, arriscar e . 
aposta:r ein nossos representantes que· eStão· a niír!:ll. do~ 
municíp~o_s e do!l est_ados, tenho a certe~a {i_e que a ·Cons,­
tituint.e terá feito 10 trál;>alho pàt:a o qual foi chama!ia1 isto 
é; contribuiu para que possamos c.ammhar e. evoluir no 
sentido d~ criar outra imagem <J.o no.Sso País,_ escreve]," ~ 
outr!ll :rnstórja, fazer um Brasil diferente d~quele ·que hoje 
presenciamos e que todos, tenho certeza, que.remos ver de 
:forma !lliere:r;~.te. 

..ê,gradeço sensibi11zado ao Presidente, .que nos .de~ o 
direito de. a,qui estar, e l'eafirtnamos,. J;l:ÓS vereadores de 
~as ·Ge:çàis e· acred,ito q1.1e os do Brasll inteiro., q~e con­
tinu.amos esperançosos e consciemtes de que esta A,SBem­
bléia :Nacio.nal Constituinte dará; uma nova :imagem e· uma 
nova histórla. ao nosso Bra;siÍ. Muitb .obrigaQ.o, ~r. l'J:esi­
qente, 

O SR. PRESIDENTE {Lu~ Alberto Rodrigues) - Na 
~>'eqüência do nosso painel, da.na:o cúmprftnetito à .dellbe­
ra.r,;ãO do J:>l(llário .d.a . Subcqmiss~o dé· M:un1cípios :e. Re­
giões, yam0s e:onv:ida.r pará tomar as$eilW à. Mes_a o: ~re­
sidente da úón:federação Na:cie>nal daS-Associações de Mo­
ra:i;:l.o:re§, o Veread()r cJ'ôão l30SCO· da Silva. ,A .I>resipência in~ 
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~o~ma aos eÇtPositores que- o momen~ é oportuno papa 
deLXarêlíi os textos es_éritos. para a ànálise competente da 
Sl.l.bcomissão e do Sr. Relator. A Presidência vai conceder 
a pal!l_vrJ ao Presiqente da Conf~dei'à<;ãó- Nacional · daS 
-~s~oc1a.$loes _dos Moradores para que rpQSsa orientar a expo~ 
Slçao d:o 'COI_lam. S. s,a disporá, eQmà õ.e ·regra, de 20 mfuü­
tós p~ra e:X:pO'siÇão (lo tema. No caso de havet divisão de 
temas entre diversos expositores, a Presidência: concederá 
:tnai,s algum tempo )?.ara qQe ·o :assunto po$a ser cm:iveJ;J.ien­
temente e:x:planado. 

O SR. JUAO BOSCO DA SILVA~ Sr. :Presiâente da. 
Subc;omissão dos Municípios e Regiões, il'u,stre Consti­
.tuinte Luiz- Alberto Rodi"igul;ls, dem,á;hi componentes da 
Mesa, expositores, companheiro .Paulo Silas, Vereàdor­
President~. da ·uvB, çon'lpaJl:JJeiro represe:p.tante da Avemi.g, 
.Srs. Constituil\ltes, minhas senhoras e meus seilhor(')S mi­
cialmente gosta,ríil.lllQS de cum:primen.tal' a dl')cisão dos Srs. 
OoD$tituintes de .peb:rJitírem a p~rticipação popqlar na 
elaboração da nova Consti-tUição. Eiltendémos q:ue v .. Ex.aa 
d~r~ e C\ãb ~m passó impàrtan,te no sentido da: Jegiti­
maçãa, nece~sária pªra .a .futura Carta Magn,a, Pretende­
mos utilizar o tempo que é creditado 'à nossa entidade da 
·se~u}n.te forma: va:mos fa2;er uma intrQ~uçªo, explicánd,o 
um pouço o que é e$t~ movim~nto colll;uni_tã.rio; em se'" 
gui4a) 'iremos passar a palavra paJ:a a companheira Ana 
Maf!tJ. ~artitis S<:>areª, taJ:ílbêm_ cli'retota da. Confede:['ação 
Namonal das Ass0êiáções de Moradotes e. Presidente do 
'Conselho Regional das .Sociedades e Amigos de Bairro de 
São Miguel 'E:rmelií:ldo, na ~ona. Leste d!t Capttai de São 
Pau1o. Ela vai falar sobre. as. propostas da c .onam, con~ 
cretam~nte. aq.ui aos Srs. Constituintes .. Antes d.a Ana Ma­
rta,, ~an~nd.o a ord_eni, falaria a ]i.llgito Boa:venturl!,, Pl'e"' 
sidente da União dos :Mor;:tdores das Vilas 1..0 de. óU:tubro 
e· 2 de sete!.:n.J:>ro, l9caliZadas ná Regíijo Leste da éapital 
de São Paúl.o, prfricipal lidel'ança,· das· trinta niü famílias 
q:Qe . ll.oj~ óc~pam c.erca ,ãe trezentas áreas naq1.1éla região 
da capital p~ulista. Senhores Con&tituiht!;!s, ·a nossa enti­
dade congrega e 11Ili:l.'ica a luta dos znilhões de brasileiros 
orgai;lizados em treze . IPil associações de m~radorés de 
ba~rros, 'l(i~as, :(avela,s e ,conjuntós. ,habitacionais; que, por 
sua vez~ estão também vinculados .a cerca. de centenas de 
uniões e cogª~ll1os' municipal_s ~- _ dil;trit.~ çlé a!lsóciaÇões 
de moradores 'e às vinte federações existentes; to.das elas 
tiliaçlas à.. nossa. GQn·f.ede:ração, :Entendemos q:ue a partici­
pação de representantes do mov.imento comunitário nesta 
audiê'l;lcia pú:blicl!l é: !ruto Cio acúmulo de experiência e-tra . .:. 
líall~o desel):volvido ao lol,lgO_ dos anos - há mail! de q:Ua­
renta - pelas associações dé mdrllélores ou sociedades e 
antigos àe.l:Jairro, que surgiram e vêm-se fol'talec~ndo a 
cada dia q)Je passa< em Jdecorrêficia do processo de aden­
samento populatiional .qtié se 'V~ril verificando n·o.s centros 
urbanos. o povo vem-se. m::ganizando pelo .local d~ mora: 
dia ·como forma de. interferir no en:camihbamento d.e selu­
Ç~Q dent.ro d,o: mUD.icipio;. e,specià1mente para o.s problemas 
de infra-éSttutura que vem enfrentando. · -

Como são· :tllÚitos os _problemas tratados. p~las associa­
Ções de-moradorefi, co:mo savdeJ eçlucação, transporte, :mo­
:t:.aélia, segfitânça e outros ta~t0s, ent'ê)detp.os <IQ.e devería• 
mos aproveitar ·est.a oportunidade para abordarmos um te­
tna qile Para nós hoje - e vai se colocar também no fu~ 
turo -::: se nos 'afigürª' córi.to de. fliild_amental i~portância, 
o 1lrobletna da :moradia populal\ Entende a Confederação 
~acional da.s Associações de Mor.ado:t"es --'- e el!t.e conve:n:.­
cJmento é f_ruto .de uma .diScussão que vem desde a sua 
fundação, em jan,eíro de 82, qqe passa p-ela; re~li~áção de 
tl'.ê$:_ Congressos Nacio~a,i.s, o iUtín:io do.s ·quais aqUi ril,esm,o 
em Brasília; 119 mês cie março de 86, que ,contou com a. 
presenga _e a partí?i:p~ção de sete m:tl e q_uinhentos·.de1ega­
dps ,tres .por assocta;gao qe. moradores, de. todo o PaJ.s:, e; que 
passa tambéip pela realizaçã_o :de .eventos nos estados e 
pela lut a concreta do povo .e ~u:e V. Ex.l!1J vão poder wns-

ta.tgr "'ao longo ela e~à'sição da representação da Confe­
deraçao . dut ante esta .adiência --:- q~é a ~P.rama pópu-.. 
lar, dentro 4e um conjunto de problemas vividos pelos 
mora(.iores· no município, especialmente os da periteria, 
r~ssàlta,-se có~p Uin :prol;llem;t fl;lild.am~ntal a se;r :tesol-­
VldO, E a Conam !procura dar uma contribuição no sentido 
da: . .soJu,Çiio des.se problein,à. Devemos ressaltàr que essa 
preocupação encontra respaldo. e ressonâllcia em ;persona.., 
!idades outra~. com:o o Sena~or Mário · Covas.. E aqui te~ 
l~mpramos :qú.e, . quando, I:>refeito da capit~l de São ;Pau,lo, 
s. EX.a., partjeipando da abe'rturâ dó XXXV Encontro 
Naciunal de êohâbs, em fevereiro de 8~, áfir~ou que; "con­
si-q.erango· a hier_arqlJ.i:a de valores, t-emos úm eleneo de 
p;ioridades, tais çómo o disciplinamento do ü'so dá ocupa­
çao. (lo :'!OJo urbano, o saJieamento l;lá;sico, .a habitação e o 
tl'anspo;rte coletivo'' , ó que, Q,e certa forn,ia, Sts. Consti., 
tuintês ;reforça a fixação dessas prioridades da Conain. 
ll1· repetbnós aqui o que dizia naquela oportunl4ade o atual 
Séna!ior IYrá:rio ·Covas: ":m urgénte se· EW.contrarem saídas 
para a questão urbana. Este parece ser um dos deveres da 
pró:l!lirna . .ASsem:l:}léia Naclo_na,_l Constituinte: ,es.tab.eleeer 
princípios qi.Sc;iplin~dQres modernos sobre o uso Cio solo. 
Assim acontecendo, será dado_ um ;passo consideú;·ável ·para 
melhor equaciónarr a problemática d,a nossa política liab'i .. 
tacional." Antes então de passarmos a palavra para·o nosso 
cómpa.tllleiro ~?egl,lirite, .o )l}lgito, çievemos C!i~er ,que iilfeli2;,­
fi:1jlll~-- .os.·~ucess~vo~ ~~vetnos que têm pasl3.ado !lOP e13t1;! Pa'iS 
nao se têm .. 11ensxbllJ.Zado ou se mostrado competemtes: 
J;)!!.ra r,ésolver o problema da .moradia p@pulªr, que. se vem 
agravando a C<ad_a dia que passá, :Esta incapaeidad~; no 
~osso eptendimento, tem também muit.o a ver com a con­
ç-entração. de recursos film mãos do E.Stado e especialmen­
te ç.a. Un:iã õ.. como ás ·pesso!l;s ~or~m no municipif?.,: é 
claro que deve caber .a, ele priontanamen:te .ll execu_çaQ 
de progtam;l& hàl;litacipn:ais e .'Pa~'ri!o tan:t:o se fa~ neeessâ:­
J.:ia, evidentemente, a reãlização .de uma · reforma t.ributá­
ri~ qu!'l fa.voreça o fortalecimento ecónôtpico dos !ll1Wúci,. 
p!o~ b:rasileirQ$. 

A CONAM Gbnsicíeta ft:uidÍlméntal q~e o município, a 
fím de qJle cumpra o, seu papel <;ie "·tirüda;de _'J)ásiça . do 
e~er,cicio do .,cfu~it_c;>. à . ciàadapia .• ,, volt~ a t~r f1 pretrog~t~ya. 
da. -autel'wm1a. poht1Ca _:e o,..rêtorno dos tríb1:1tos•, fruto :do 
trabalh.o de seus. habitat;ites. 

Para encerr~r li mmha, pârttcipaÇão., afirmo, Sis. cons­
tit_uintes, . que-sem dúvida aJguma, o povo b~aslleito está: a. 
exigi_r úm ·novo~ aréaboúço jttríàicb-eonstittihional que ré· 
ftita o •seu seri:t.itl111nto em favor da reaÜzaÇão de prof1.lndas 
rnud~Jiiçâ,s no.ê eápl.pos pol,iti_co, eeqnômicq, social é çl!Q..tural 
em nos.so Pâís; rumo à éoilStru'Ção ãe uma nova socié.dade 
mais justa,. mais ·n:vre e iguaHtárla. De.Pdsitl;lmos,· ppis, 
esper~nç:is no fn~tuoso . t:t:alnalho que os· Senhóres estão 
4eserivolvend_o. Múi.to ol;n1gado. 
• O SR" PRESIDENTE (LlJiZ Alberto Rodrigues) - A 
J?re$i.dêhc.ia concede .~. pahwra ao Sr.. El~to Alves Boa­
vehtuta, _presid~nte da-União dos moradores das Vilas !.0 

de-out)!lbro e 2.9' d~ seternbto, da-Zon-a Leste de são Paulo. 
Cons~Its> os Si§:. e~o~itares s~ é itresmo éstç:t a ordetn de 
expos1çao. 

- . O. SR . . ELGI'l'd ALVES BOA VENl"tmA - - Sr. Corrs-.. 
ti'tuín_te L]liz Al:'i:?-ei'to R~:~d):tgués, 'Presidente destà Subco~ 
missão, demais srs. 1constituintes aquf presentes,. agrade·· 
'Cetno13 a oporttnp.dadé que ·n,os é conc.edida:, de. fazermos 
algumas eolocaçdes ,a respeito do p:r:oblema da moradia 
no Brasil.- .. 

_ 'corno Pr~siq~iate_ d~ S:ociedacte a ní:vel d~ bair;r:o,. cotlho­
c~m_os de perto o ;pJ;obl~:m:a da habitação~ :PI:irH::ip~lmente 

'~~ umç. c)dad~ co~o ·Sa:o :PaQio, que cre.sceu desotêlena­
damen~e dada as . sua~ éondiçõ~s q~ de!lenvolvimento. São 
,PalflÇ> e_ul!la.cid~de onde millf~r~s de pesso~s .Vivem ;:tmQI_l• 
toadas em com<ldOSj em pe_nsoes, se1n. ;1. ·mi.nlrna.. ~on@çã;o 
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de sobrevivência, . e . como t~to desse "desl'lhvolv'imento''~ 
a pa'.Çtir de 1980/1981 para cá houve em vârla.s reg~ões da 
Capital,. princípàlrnente na;.s periferia!!, ocupação de terras 
.e . de casás pelo :popJ.ilação mais carente. Mas, antes, õ.isso, 
já havia nessa mesmas regiões, os cbám~dos loteamentos 
Clandestinos, onde a viQ.~ do povo era muito difícil . . Essa 
população, que produz todo o de::;envolvin,tenta da ciQ.~de, 
encontra-se ·fiem a mjnirtia cQn,diçij;o de .n:wra'r. Este ano os 
alu~éí:s SlJ.biram ntíma: proporÇão nunca vista iH~ .História 
do Brasil: a pás o térrn,ino d0 Pl~o .Ctuzadp. o:s aíuguéis 
cnegaram ·a aumentar àté 1 . 500%. )?OiS muitos trabalhaGio­
res que pagavam:, por UlP: cô;modo, ce,r..ca dE} 300 ~ ~00 
c:t:uzados; tiveram. seus aluguéis aumentados para 2. 500 
até 3.0'00' cruzado:;;, o E}qnivalente totalidade dos seus 
,salário~. Mas· não podendo pag_ar os alugéís promoveram 
os. trabalhadores· a grande. ocu.pação de tér:ra_s naquela re­
gj:ão, principa}mei,lte em Goiana;ses·, São Miguel e íi;aín, 
pc'ilpJWáO e·ssa ·equivalente a 30 mll !amilras ou. :Qlédi~ ·de 
lá0/140 mi'l pessoas. Contra es!;a população, que ja havia 
const!Uidos S\,18:S casas nos terrenos ·ocupados, 'Qouv:e. pót 
parte da . Justiça a con.cessão de li~re:?, á.Os respectivos 
·p;rop;rlet'é.rios, pata a .desocupação dos terrenos, o que vem 
sendo cumprido. · 
_ Ao usar este tempo, a.qtii, pedimos o apoiQ dos· Srs. 

constitutntes no senfildo de qUe, áo elaborarem a nova 
Con.Stittiíção, nela expressem o direito da tnorl'ulia como 
principal · .reivindica_9âo para o· ser humano. Em no.sso 
ponto de vista .a mora.Qi!l vem antes do direito à _proprl_e­

:dad~, porque mesmo qu,:l o cidadão não ~nha proprie­
dade é necessário q1,1ce ele tenha direito à :ntoracija. Por 
entende!" 3$s$n) pe4tria~os aos Senho.res constitl,l.iJilte$ que 
intercedam com. telegramas, telev, êt~ .• junto ao· G.overn_o 
de São ·P.auíe· para q-Ue o pro'tllema ·daquela, população· das 
regiões de São Miguel, rtain, seja tratado não como pro­
ble):I!a de polícia_, mas, sim, como pro'Plel'na. soc!al. Naquela 
região, há um mês,. foi a:ssassll)aQ.o Pela polfcJa metropo­
lital:)a do Prefeitb Jânio Quadros um pedrelró. Q'u.~~o 
tentava "impedir· ·que as .eas~.s fosserfl derrubadas; levou um 
tiro na cabeça. Ele estava desarmado, sem camisa .e usava 
apenas um short. lira quipta-feira da se~ana passada:~ em 
otitra r~gíão, ofide havi.á 4ô c~sas e em torno de 95 famí­
lias haf!j,_~nq:_p ... as,. fói cumprida uma linúnar. c;le for:!na vio­
lenta pela pa'l:í,Çia, de São Paulo. A populaÇão estava sen~ 
tada. ~ a trpp~ qe chóque e a cavalaria foram jQgil.qàs 
em Cima dela. Isso os S:t;s. constitUintes. poq.em constatar 
pelas irna,g~:ijs de TV e fotos nos jornais. 

Está. é a situag&o do prpblemá da habitação . . Enten.,. 
demos que., nessa ConstituiÇão, é ne:cessádQ· que sej!J. ex­
pressa a questão fundamentai da mora_dia. O problema da 
habitação ·precisa· s~i' resolvido; nã'O só em São P~ulo, 
.más po Brasil, pois sabemos que. ele é éruéiál e~ toqas 
as. partj;ls do Pais. E preciSo q~e 0 Estada. elabore ]ltn pla.po 
de habitação que pennita que se co~trQa n~,tbitações ificlu­
s~ve para fiils de ·aluguel, 'a fim de combater .a grande es• 
ctlla:ção imobiliârias·; que .o Esta.do temia U1Il3 reserva de 
tJ.abit!ição para que ele possa, quando os aluguéis . subirem 
da fdrina como está acontecendo, co~trol_at a situação. 

Era o q1.1:e tinba a expor. Muito óbtig.~do. 

O SR. PRESI11EN'l'E .(Luiz Álberto Rodrigues) ·~ A 
Presidência passa a pa~yr_a. a Sra. Ana Maria Martins 
Sof!.res, DirétOra Executiva da; Cona,m ~ Confederação Na~ 
cio:p.al das Associ'ações de Mp_,;adores _... para :;;ua e:!Çpb., 
siçãó. 

.A 'SRA .. ANA MARIA ~'riNS SQ.AR,ES - Sr. Pre­
sidente, Constituinte LuiZ Alberto .Rodrigues, .Sr. Relator 
Coristituin'lle .Alu:iiio .chaves, srs. constituintes, queremos 
re~saltar a. importância de qu.e. ·al'gl.lils repres~ntantê$ da 
pôpulação cheguem até qs Ser$ores e f_açáín algumas re­
flexões, ál,gtupas c;:olocações sob:ve ,problemas, 'importantes. 
.que afligem o povo, ppj.s .Ç~. ~ande mai,ória Q.a população, 

hoje, do País, tem esperança de que a nova Constiutiç.ão 
vetihf!. a f!.juâar à r:e.sol;v,er e.§:SfiS qtiestões. · 

Vamos fazer uma. mtrodução ao tema e colocar a 
noss!:t ;rn:opost.a... Ao longo dos últimos 25 -anos, com a 
política cen:tralizadora, .amor.i.tárüi.. e antideinocrática dos 
milita;res, O Governo Federa( esv.·aziou os reêutsos dÕ :rnu­
picípio e a~aoou cpm a; sua autononüa pqli:tica, Por um 
ladOi foi 1Q pe,rfQdO em, que ·a< tendência dé. u.Tibanização dfl 
Pais se deu de· Joi·mã, alls'ustadot.á, pÇ>is em, 194Q' 68% da 
.População b.ra.sileira. viviam no campo e, em 1980, '10% 
d·p~a populaçã;o já moravam nas ei9a,des. S€nt recursos 
~- sem autonomia polítiqa, Q Po4~r M:imíQípa;_l não pfjde 
l!nPlemeut!<r pro~;rama~ _e planos para q-qe a Gidade· 
pud:ess~ Oferécer uma vfda !.lcindigna a topos Cfué pa::ra. 
ela fluU'am. As lutas populares .nos grandes centros ur;.. 
Jj~nqs se caracterizatÇtm pelo dixeito à cldada~ia e ·pelo 
âu:eito de usu'ft.uir o~ setviçós públicos ~rbana&, mas. 1:> 
grande desta.q1.1e.,. hoje,. é á luta pelo direito à morailia. 

Sabemos. gu_e ness~s ~lhare;; de m'llnicipios, póu_co 
a pou~, .foram~se organizando comissões, associ~ç.ões de 
moraa;ores, c~.ns.e.lhos, na, ln1,sca de atendimento às reivin~ 
d~cações_de ;nte1hori~ por U:ma V'lda mais· digri~. A poli­
tiCa hab1tacwnal instituída pel0 BNH não chegou a tocar 
na. :solução d,'?s probl~mas !!le moradia popul:ar e serviu 
aos grandes mteresses dos especuladores· imebHiários .e 
dos financeiros. A Conam considera importante qÚe !POr 
ocasiã,a 4a& disc!ls1!~s .da nova constituição .se voLte a 
dlSC'Jltir a çuestij,o fl.fnciamental de que Ó lÍlUnlCÍpiO; éomo 
unidade. básica do exercició. do direito à cidadania,. volte 
a ter a prerrogativa da autonomia política e dQ retorno 
dos tribut~, fruto do produto dei tra;_balho .dps selJ,S. habi­
tantes, ·Sa:o ess~s . habitantes, Srs. C.onstituíntes; que 
X.E!ivinàie~m a. melhoria 4Ps seus P!!<~ros, dos seiJ,S locaiS 
de mo~adiâ para que tenham uma vida. 'lrulis digna. 
Depois de um dia de tr'abalho difícil nas fábricas nas 
<lficinas, h~ cqnsti:'lJ.çÕ.e~, qqando re~rnam para ' càia 
encontram péssimas condições de vida; e nos finais de 
s7man.a têJ;I>J.. de conviver · com situaçõ~ difi'ceia, em 
v1rt11..de ·dessa g:rancte· centralização. qu~ não aGQmpannou 
o eresçirn:ento da população com programas ma:is sérios 
a nível de governo, em todos os seus nív:e.is, .mas em espe­
cial a ~v'~T. Q.e governo rn:unicipal, qlie es~ p:1ais próximo 
d~ssa população. 

. Sabemos que i;t _grande ca'tl$a ~das ocupações de terras, 
foi a ausência do Poder Público. Federal, Estadual e Mu­
níctwar e que por falta de ·planos etetivos de moractta 
pop'Ular S~.Wgem. os 'tnOVime:riW..S· de ocupação de terr:a; e 
de êasas. H9}e, em São Pãulo, essa é ·a últ;imà :;;ohição para 
o· p1roblema da moradia encontrada pelo-s trabalhadores 
mais pobres. De!lois de u:m longo períOdo de emp<)bre.ci~ 
~é$l:fu~ o l(~ba~xameruto dós· sa)._ártOs cria p&sima,s ooí;J.·­
diç®s· de Y1da, ·t.ornan,do impossível ao tra'Qalhador, com. 
.se.u mísero salário, ter um pedaço de chão para moi~ar. 
lU. .$te e dnpô ~~. a ,soltiçãó era a ál}tocónstrução 
~e:nioteam~;ntos clantlestinos, lotes eom.prados nas pedfe­
~t:as ou mO!radlas de al:ug-u.el, .bem pobié~, qüase ql).e sem 
serviÇos públicos. o IBGE fala em 3.500 loteam·!mtos 
,clandesü:nos em Sã;o p.~ulo, em 1.980, Ç~eupandq· mais de 
·.50% do espaço .urba:ilo. Na décaga de 70 'a situa,çãO se 
agraY{)u, peis os :preçõs dos terrenos se tornaram: absur­
dos e' os loteamentos !listfintes exigiaín gastos excessivos 
de· condlJ.ç,ãó. Nes;se pe_riodo aumentar~m oa cortiços e as 
favelas. De 1'975 a 1981 creséeu em .B.IlO% o número de 
famíli!l!> ~ncprtiçadas e, de 1973 a 1983 o crescimento das 
fav~las foi de 630%, ~m um ptoceS$Õ ~de pusca dé niorádia, 
Q,e modo individuai ou até de pequenos· grupos, ocupando 
áreas públicas ou privadas, muitas v~es nas · beiras dos 
córregos ou terrenos ;tião..-a,proveitávei.s. :Esta_ situ,a~ão 
prova que o Goyer:Q.o. não tem uma politica etlcaz para 
enfrentar o problema da habitação popular. Temos claro 
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.que o ptobl~ini:\. nãO é .a. fruta de terJ;as v:azias nos grandes 
centt:os, poiS. p próprio BNH cadaStrou; em 1981, z mil 
terrenqs va-~ios, com áreas acima. de dez mil metros qua~ 
drados, e são d(!)is terços da popu~ação que- vl:vcem a pto.­
bletna ga moradia, em ~~o Paij.lp. 

Novamente, nos firt~s dos anps 70, 1!1 desemprego 
e a recess.ão., com baixos .sl:lllârius, provocaram .novo aden-
1l.amento. das fav~la_,s .em todas as. çidades .ao País. Sabemos 
que esse fenômeno :não ·se restrirt'giu apenas a São Paulo 
e às grande;>. cs;pitais, mas ·se espalhóu e)ll todo o l?aí.s. 
No inícto dos ~rios 80, cg~ o agravmpento do probl~ma 
o povo míclá a:s ocurraç6es coletivas. Em 1981, nas terras 
do Iapa~, ~m São Paulo, inilb,a:~;es de f·arnílias morando 
de alugu_el e em cortiços· tómaxn conta da Fazend,a Itupu, 
ná Zona Sul. imediatamente o Governo Fede.ral e ·mes,­
mo .o Çp:I),selb.o. de Seg,u,rança I:fa~ibnal proíl;lem as ,au­
torid,ades locais de negociarem cob). os posseiros as te~:tas 
ocúpadas. Este problema social foi tratado ·com repressão 
e. mtiJ;llidllção . . A partir dai crescem :movimentos; na busc~ 
qe soitiçãó para o problema, começ.am invasões ejn con_.,. 
juntos habitacionais, há ano;s abandonados e semi-acaba­
dos, muitas ·vezes eom im-egula:tJdades na sua ·oon:atruç~. 
Exemplo di.sS0 fói a ocupação do Conju,nto' Uabitacion~I 
Oentre-IJ'ille, em S.anto André, com mai!'l d'e 600 m<li:'Adias 
há oito ·a-nos abandm.J,ado. Hoje é uma cidade :cuidaa,a; e 
urbal)izada, As invasi5es •a .co:njup.tos abandonados, terra~ 
sem sequer terem uma .éerca passam a ser invadidas, e as 
entidades popul~res, a Igreja; passam,. a. pressionar: .as 
a-q:toridaqes dé forma organizada, na. busca da •solução. 
Com estas experiêl:lll'i·as os roovimentos pa~ilm a te'r 
pequenas conquistas, ne.goeial;ldo eom o Governo .•. N9 :Rio 
Orande do Sú.I; próximo a Porto Alegre, há poucos dias; os 
altos preços dos . aluguêis empurraram .dez nU.l pessoa$ 
para o Nul)leo Habit:aeion~l Campos Verdes, em AlvQragã, 
_parà ôs 2 .'040 apar.tamentos da ·COhab. A grande maioria. 
é, de pessoas que não têi:p: condições. de pagar aluguel. 
Os ocupantes estão dispastQs ;a.. pagar, ~as u.l'na po~cen­
tagem justa d9 s.eu salário, pelo direi'to a 1liíl a partamen­
to. Slil'gh·ª'm l'.IOV~l'-5 i'nvasões a conj-qnto~ de apart~inento's 
·prontos h~ de~ anos, cotn9 . ~m Oacl;melr:U:rha, no Oonjlint!;l 
Parque .Elsperançà, no. Núcleo Rubem Berta, --da. ·cohab, e. 
no Conj'til)to Jarêli.m Leopoldx};!a. Em .apeJ;_Ias, dez clia$ 
fota ocupados seis conjuntos habitacionais por milijares 
de pessoas, no Rio Grande do Sul. O agravamento do 
pi'eço do~ a~u.guéis; oom o f.im dQ Pla;no cruzado, altera 
totalmente o quaâto de luta$ .por moradia. Q'!l~m pagava; 
300 cruzados, 400 e. at.é 500, nal! periferias de São Falda 
cô.IIl.o nas op.tt~ gr~q.es cidades,, {!stá hoje pr~$ionado 
:a aceít_ar ~ume.ntQs na b~se de mil por cento, .que -atjngem 
importãn~iáS que o sâlá:rio do. trabalhador- 11ão _podé 
pagar.. Os desp~jos começam e o povo pre~cisa achar l:lma 
saí4a. _Foi. a especulação qos alugU:éis, com a experiência 
das Q.cupações eoletivas. dos trabalhado-res que· levaram 
Jnais de cem mil famHias .a ocuparem terras. públicas e 
p_r ivadas nas: pm:ifêrias da Zon~ Leste de ~ão Paulo' 
Grande parte nunca havia participado de qualquer mo­
vimento. Muitos sãó analfabetos· ·~. semi-alfab·etizados, 
mãE; m,uit.os, também, são prof.issionais, h~je desvalo:ti,:2;a­
dos em !le'Wi .s~lálios e vítimas da rotatividade no empre-· 
go. caü~ada pelo sistéma do .Ftinào de G:;rrantia do TeJnpo 
de Ser.viço. Seu ilitéresse imediato e ·urgente é conqui$.ta! 
um pedaço de ehãQ pat a. morai,"; ter onde eolocar sua 
fantlÍii~. 

Gosta_riamos de enunciar .algumas propostá:s: d_escen­
ttll;~ar os ~eeqrBos .a,.rreea,da,d~os a ~yel fe:de:ral e estadtlll.l, 
obJet1vanqo . seu retor_no .ao' n;rup.tctpio p.ara .que possa 
Investir na implantaç:ao ·e no melhoramento do ser:viço de 
habitação e na conQição (\ie viQ.a do cidac}ã\)'; · acei!so · à, 
111oradia: deverá ser. gara:ntido pelo Poder Público, prio­
titarian:nmte, a tod.qs os t.r.a:balhaà,ore:.s: as.salad ados; 

.Que a· uniQ.ad.e b..abitacH:mal seja concediçla de fa],'ma. 
a.mplâ, .permitindo a temos os usuários O' acesso a·os. servi,-
çoS; públicos. · · 

. Gpstariamos também file fazer algumas co\ocaçõ~s qualJ,• 
'tQ ao t~anho. d~ Wlidaldes re.sid~nciais. O que vem sendo 
.constru-ído; ultimamente; e ~in e$C~la nli'ili1n'à $íW' pequen~ 
casas d~ 24 metros quadrados, Qu.e os Srs. Constituintes 
fossem. :incisivosr fru!íiilias com três, cmcó, ~ete filhos 1;1ão 
podem morar em 24 metros quaêirados. Essas· ·são as mo­
radia_s, óferElcidas aos-trabalhadores de baixa-renda. A ;nossa 
proposta ·é no s~ntido de qué a dimensão da unidade re­
llid~cial _deverá cor.responcle;r às. nec.essidades d~;~. fa,uúlia, 
e no mú:funo dê 60 JP.etr.os. quadrados de áre·a construída, 
como é- a.1 determinação da ONU- Organização das Nações 
U:tlidas. · 

1Pr6pu,zem_os a%' Srs. Con.sti<tuinte'$ qu.fl fossem. estaPele.­
c.idas dotaÇões orçanientárias específicas, a rti:vel Federal, 
.Est~Çlm:i~ e Mqr:úcipa~ prfu.cipalme:ute para a habitação; que 
o Fúndo de Garantia (lo. TemPo de Serviço se transfor­
masse em pecúlio do trabalhador para ser prioritariàinente 
inv.~stido na SOlJlÇâO de sua ·mor?dia; q11e Iosse gàrantido 
o comprometimento do salário do trabalhador, na aquisi· 
Ção da cS,sÇ~~ própria ou no pagamento do aluguel, com. 
quantia qtié não Ultrapasse a 20% dos seUS :Sal~rips; que 
fosse . criado um. fundo municipal de habit~ção popular que 
coor(l.en~se a .captação .e a aplicaÇfío dos .:recürsos a serem, 
investidos na infra-estruturá urbana e na habitação; que­
:fossé oriado tim .Consel)lo Ill[unicipal de :ij:al,mação, coll'l 
representação das entidac;les' s}ndicais e de, moradores., no 
sentido de estabelecer as dii'etrioos dO$ jplan~ e a àlpliea,­
.ção !llos reêursos •. prlórizf!,ndo as· fi}3cessid!idEls e o ~tendi· 
menta da demanda da habitação. e dos serviços púbicps, 
bêm comó fisca~ar to@ 9 ptocésso de pródução. ~ t\esti· 
nação dos serviças e. das nioradias. Outra prbpm;ta lé gâo­
rantir que a produçã.o das qnidades ·babitacion!iis venha a 
contribuir para.. a . reestrutJiril,ção dos esp&ços urbanos já 
construídos, priorizando ·o adensainento na implantação· 
dos conjuntos hal:!itaciottais, para mintinizai' os custos da 
infra-estrutura e dos ser:triç.os urbanos; separar uma quan­
tid~Q.e de u~da.des hàbitaeionais ·a setem construídas para 
.aruguel, com a .rmalipad,e de 9 podet púl)lico vir ;:t ser .re­
gulador do mercado imobilládQ .de. locação. 

Não consisderamos, verdadeiras, Srs. Constituintes, al­
~mas a!ltinações .. qJ.te têm sido feitas :P~la . iifl.pJ;ensa de 
Sao Paulo no sentldo de que os responsãvei$ pela octipª'· 
ção de tetrenos naquela ci!!laqe são os nordestinos que 
chegam. Isso -não é verdade. Nilo faz apenas seis mese.s 
que os nor<1:es~nqs -estão ~he:gan«o -em· S,ão !P~ulo mas, s!m, 
-vinte ou trmta anos, e -muitos déles, é verdade não têm 
von:t.ade de ali se fixa1:em indefinidamente.. ·· ' · 

Gost!l-fíalíloo que hQu:vesse a po.ssol:bilidad!e de o ~der 
público construir :casas. j)opulare.s ·!l. serem alugadas; que e 
p:J;oblema da h~bx~ação ·seja entendtdo não. apenas c.omo 
a . casa;. m;lS tambein com t()da a infra-est:rutl:lrà ·para um~ 
Vl<ia·_ digna: - san:~atn:ep.to básico~ edU:çação, saúde, trans­
I>Oil'te e laze.:r:;_ destmaç~ de recursos e.~:Peem,co§. nQ Orça· 
mento da TJruao, dos Estad,os e Municíp1os. para habitaÇãó 
~opular, no. caso de a UniM gatâhtit 15% do O;rçamento. 

Sts, . consti~tes, al~as· pr'opost_as se r epetem, 
abordando també:t;n R:SP!3ctos difer.entes: elas, são frúto5 dos 
Q:ife~e.nte::~ ~e~nários, encontros ·e congressos realiZados 
pelas a~soc~a:çoes de morad~res d~ todp ,o Páí,s. Out;ra pro· 
posta e ~utill~a:r a tl;lcnologia nacional nos programas de 
construç.ao _ ae. .mOra~a, desti~t,tÇl,o l"eCUJ;'SOS específicos 
P~ra Pesquz::;l:l, :no sentido de reduzir os cústos de· constru­
çao;. melhorar o conforto ambiental e garantir · cohdiões 
:z;rúnin;las de s.alubr íd.aõ.e. e Pl'~movex a .formação de mão­
d~ob!a-' :t:ayor_ecendo a eleva'iao yo ~~el qe e~preg0 I;ló 
setor! os sm~çato~, ::_a o:rg:~mzaç0es Cl:VI;s ci,e carater popu­
lar,. ~como as asso!i)~açoes Q.e mGradores, poderão requiSitar 
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terrenos públices p~a a_s cõnstruções de suas seâes ou ele 
obr::as de ássistência social ou -re.creativa. Gostaríamos dJ:~. 
atenção dos· Srs: Constjtuintes pat:a que fosse fortalecida. 
a organ:iz;:>ção. .dõs movimento~r populares na~. -suas asso· 
ciaÇões, que se organiª!)Jil com muitas, dificW.dac;_Íes; . e . que 
í:Orista.s&e da próxima Cb!lstituição a p:ossibilidade de que, 
em áre~ públicas, tosse possível que essas entidad~s po". 
pulares co:nst:ruí$s~m as sui:\.s sea~s, . para uma: melhor o:r­
garüzaç.ão e para o seu :t:uncionarnento. G;:tr.antu que o Po•. 
'der TJúbll.co po§.Sa Q.esapt apl'iár terras urbanas ociosas e,om. 
destipaç~o ~speéífica habJtacional, l)agas' ª pta.~o. com tí" 
tulo da: d1vida públiea, no praz0 de retorno daS prestações 
elos adquírei;ites; g~rantir mecanismos de taxa.ção progres, 
siv.a a terrenos não ocupados ou. prédios e cas_as e:rp. .ésta­
do de deteriora'Çá;O:, a fim de per.m.ítir qu~ o poder públi­
co pQssa detetiri~ a destinação soéial do uso e da; ocu:pa, 
çij.ó dos. imóveis urbanos. ·Essas· são as· nossas propostas·, 
Sr:s. Constitui:nt~~· 1.14uító obrigaQ.o'. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Alberto Rodrig;uesj ~ /1. 
Presidência lembra aos· Srs •. Constituintes q~E;l teremos u~ 
réuriÜio .. àS· l1:J5h para dart;ilos seqilência .à organização 
âos nossos trab,aibos. SóÍicíto à V. Ex. as que n.ãó dejxenl 
de· assh:l~r o livro de presença. A~:Iueles @e qliiser~rp fazer 
perguntas aos ~rs. e:x.posi~or~s de':~ro. -a~sina~ a_lista ~pro­
priada. Passaremos aos debates. A .Pr.es1dêne1a. 1l;liorrp~ ao 
Piená.riél que; êlé. acordo com c;Jecisão da .S'!J,bt:;o~ssão dos 
MunicíPios e :aegiões~ o praz.o máximo paí:a os· debates -:­
para' ·a .formulação das perguntas 1e das respost~ ;;.___. .é de 
unia hbrá e ID(;}iâ. Solicito ·aos Srs. debatedores que, ao 
faz~rem .a fund~entaÇ~o ãe soo.s questões, indiquem o 
'intetiocut0.i' que deverá t espondê-las. Oom a pal.avra o 
Con~túinte R~ul Ferraz. -

O SR. CONSTITUINTE; }:?.4% iF'J!:RRAZ - Sr. Px~­
sidente, · companheirbfi constituint~s! tl.mna1s Vi.l:lit~:Q.tes: 
teJ;nO.~> dojs assuntos que. poderiamos. debater aq~1, mas ~ 
eyident~ que, num espaço tão pequeno .{1~ tempo de que 
dlspomOfi, e impossível "3Jbot.darroos O pr_9blema . ~OS V(l.­
readores relacionado ecim ·o da autonomia, mu.n~cJpal, e, 
ao . fneSltl.Q telU.'f)O, abordarmos a questão qo SOlO urbano. 
Pi'efkà tratar, sueintamepte, do problema elo solo utbano 
jci que, -p.ossivel~ent;,e, t~remPs 9u~táS' .~l?Ortunidaliles· P_a1·a 
analisar o pr:oblenla dOs .:muniCiploa, Ja que esta Subco­
mis~ã'ó é esp('lcifica lio .assunto. Ache~ i~ltei'essan_te 1a oP,or­
:tu;ni(Iaqe de se: fal!lr aqui-do J;Jro!:)l®l.a ur,b~no. ~ev~ diz~r. 
que estpu n~ m·eu segundo mandato,. ~- que jlediquei l}l~is 
.da metade ·do meu pi'ill'l.eiro m.andato ao estudo espec~fico 
do :p;róblêml! do. solo urbana. ~d!if por ~te . Brasil quase 
t!Jdo di.scu.t~ndo Q prógl~má patâ, no final, ap:re.s"e:ntar, 
há: mais, de ul;II ano, um substitutivo ao J)rojetp r;Ie lei do 
uso do .solo urban:o, onde propoltlos, rrtai.s ou menos, a 
ré~orroa urbana. Surpreendi-me ,quandó, debatendo em 
associaÇões d~ li_lOrado.res, (Ul q,írestíbnado, qUase que CO.IU 

o dedo em riSte, por di.rigent·es de associagões que ql;le­
rlam 'saber o que eu estava fll:~emlo no Congresso. A per­
gunta foi dirigida a tn:iín co.t)J.ó se.ria a qualquer ontro 
parlamentar. Mas eles queriam sabér o que eu estava 
f_aze.lJ.d p no Congresso pela reformai a~ária. Então eu disse 
.que estranhava o fato dBsde quando não ·m«:'l eneontraya 
nUm sindicato .de trabalhadores· ruraiS, e, sim, ·numa ·ás­
·sociaçáo de lÍJ,Or!;!.dores. Disse t ambém que énguanto 72% 
da população brasileira' estavam hoje nas -cidades-, aPet,las 
2B% estava no eampo; e fnhamos :verdadeiros espeçia,. 
lis·tas ém re{orma agrária, e:nquanto que o grand.e pro­
blema que há hoje no Brasil, o problEWJ.a urba);1o1 da·s ci­
dades, não .recebe muita .atenção por par te do Congresso 
;tfacion.al. Por in crível que pareça,. poucJ:Uíssimas pe.sso.aS; 
tratam do tu:obrema urbanístjeo no Con gresso :Nacional. 
Mas ali fizemos algumas pt opostas e acr~ito at é que a 
donam tenha delas ~conhootmento, po.rq(1e, entre os. meus· 
recortes de jornais, tenho. decl~rações qe pt:esidéntes das 

Co.llf.ederações de .asso.ciações· de :M:oradores de Rio, de 
São J?auld~ geí:álmente todos eles favl')rá_v:eis ~s propos.~s 
qué fazemtls no .nosso sub:stltntiv.o. Então, eu dizia para 
os representaNtes daquelas entidades que eu.. estranhav-a 
muito aquetas colocaçõt;l.s, pórqu~;~ acl)ava q1J.e para a so­
itiçãq dos :probiemas da$ assoeiaç&es .dos moradores a re­
formá a ·ser reivíndicadà deveria ser .a urbana, não porque. 
a :reio:rma. agrária s_eja desnecessá.ria, mas porque acho 
qUe não há razão para a.s a.!\S0c:;1açõés dé moradores bri­
garem .mais pela r:efQrma, ag:rá.ría d.o que -vela ui'baha, :uma 
veZ: que ·o :prdblema urbano e bem mais' grave. Foi gtrandó 
comec.ei ã explicar a eles o prqbl~má d.e como .sf! daria ·a 
t~forma 11:rbanã no País e a necessida:de, a urgência, a 
pre.m:ên,cia mesmo d!'lssa reforma. Não ~.rei te:iJ;l.po .. aqui 
p~ra trí:ltar do assun~q, m.a.s o p_rol{Iém.a @. espect.Jlà.çijo 
imo'biltárla, aq<Ui versado por todos os r.epresen.tantes da 
Co.nam, foi n:i..uitQ benl colocado. Se quiséssemo~>· saber, 
hoje, quais. a$ te;rra.S que. te:riainQS a d.esaprbpriar nas oida­
·des, Hão seria precisl') sair -de tua. ~m rua, andar de carr.o 
pela cidade, seria necessário, apenas, tirar· uma~ fotogra­
Jill aéte~t-. Os terrepo~ --ql,l~,- est~vess_em desOC\:!:pados e_ :não 
fessem pa.rqu~s nem. Ja:rdin$ deyeryam ~er desaprqpr~dos· 
par~ dar · melhores cqnd~ções d~ vida ao ,pevo brasileiro. 
p qpe vemos ·noje. é-o segu~,n.te : as cidades têm verdadei­
ras fazenqas eni seu interior. Fiz uma visita, aeerÇa d.e 
um mês, a uma fazendo de :Protlátorés qe i~i:te em pleno 
e~ntro .de salvador, .e vemos . onde os trabálhadores es,tão. 
morando, não digo · no inferno, não sou nenhum Robe~to 
Catlos, ma~ m1}ito· longe õ.P trabalho, gastando. ~eà: temp-o 
nas transportes · colettvos. ,Ao :invés de ofto hora.s de tra­
ballio, passam a ter doze horà,s, devido: ao te,:ql.po gasto 
ein deslocamento, fora 0 ' gasto com transpor.te coletivo 
e 'o desg~tste :físico, que gera .todo 'tipo de problemas. Nã:o 
terp ,sen~tlo a, exiàtê~cia daqlil:ilas, v;erdadeiras faze~das 
nas ~i~adt:!S_; EX~stem lugafes, por ~:l(e!llplo, n~ c~dad.es 
d.e ·Sap Paulo,, R1o de Jane1rq, Salyado:r e Belo Honzonte 
que .estão pre.ci&ap.qo mais d.e uma :ref-orma agrária· do 
que. de lima: reforma urbana. No entanto, :essas tenas estão 
ali como utn 'grande iirvtjstiméhto do~· li:J.ais: rentáveis, 
-porque o Pod~r Públic.a trab~lba para valorizá-las. Não 
!lldste :negocio melhor do ®e · con:rpra_r uma granõ..e área 
dentro de uma cidade e esperâr que éla cresça_, Por ali 
p~sarão as .rgdes de água, elétrica, telefônica, o asfalto 
e uma série. de outros .benefí:cios, e ·Cada investimento. 
desses ~stá v~_orizando aq.uele terreno.: Quando o _próprip 
Pod~-r Público, que válor,izou .esse terren:o, preéi'i3a dessa 
área pa:p:t construir ítlgum equipamento urbano, o pro.­
prl~tádo bat.e no peito e diz: "meu terreno é caro., aqni 
tem água, rede elétrica,_ asfalto, tele:folie, é rim_ terreno 
de l~xo~· •. çomo se ti.ves.se !~ito um investimen-to Ime).'lllo 
J)âra usu(ríllt desses ~erviços. E:tn nosso ,substitutivo pro~ 
pomos que, quando o Pod~r Executivo tiver que ·des-a,nro­
ni;iar uma. área para a;ígum bem público, par.a al-gum 
eql;tipamento urbano ou equipamento comuriitário, d'evc:• 
abater do valor desse ter::t:ênb tod1:1- a va~orfzação dada 
tJelO investimento público. Quant o Válé:fià. éSSê ter reno· Se 
n~o tivesse. rede elétri<:a, âgua, telefone, asfalto? Ái sim 
O prefeit o . poderi.a te:r acesso a.o solo urbano, porque O'S 
vrefeltos hoje, interwmente, verifica.U'l, vêem a ·cidade, 
mas não têm o dínhéiro pár~t. pagar tudo isso que .a pró~ 
pri_a prefej-tura faz. par"a encarec~ll 10 v:alor desse solo par.a 
dep_ois éon-strV:i:r a1gliina coiSa ali.. 

J â que o .tempo é curto, gostaria ·de dizer que :nossa 
proposta 'para O• assentl:j;mento· é a 'qO l)sucapiâo especial 
úrl:iano, có~ trê's apos entre ·presentes e cinco anos entre 
ausentes. Limitamos. es_sa âiea., em 125ni2 por fâiniU.a. Pat!l. 
qÚe rião se ,diga qúe iiaverâ ttm~ mdústtia da invasão ou 
do uspcapião, propomos q1Je apenas utn.a vez ;n:a vida o· 
cidadão possa usucapir, des.Gte que ~ãa seja proptietãri_o 
utbaho ou ;ru:;ral, ap- uFm~ vez na v.ida e uma átea de 
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125m2. Propomos, igualmen-e,_ uma forma de eliminar .• o 
prQblema. d;;t prtlliferação d~ favela~ e cortiço~ , do :PalS. 
ToQ.:ª-s .e$Sà$ p:rppo$tal'! estão ~m nosso subs.titutivo. Pro­
pomos que o, ~a;v~ad0 deixe q·e ser .chama!;lo co.wo ta.l. f>. 
fl'l.vell:J, pa,ssatia a ser u,m condomínio, o favelado passaria 
a ser uni condômino e: seriam criadas c_ooperativas popu­
l_ares· u~baxüzàdoras, não sob a área f~de_ral, ma~ sol;l res­
ponsabílid.áâe e fiscalização das prefeituras municipais .. 
Dessas coope1·ativ:as . seriam .$ócio::; os condôfninq:;:, ~ poje 
chamados· dE;J favelados --,-- com sua par.te ideal de te:r:ren.o~ 
qu~_ será, o,_ ~ai?ttal l;lessa copperativa, ~ qua} !'e. dirigirá à 
Cal!Xa Econot_mca, ao Banco. Nacional de Credito Coope­
rati1lo ori a qualquer ór.gão habitac_imnal criado P!'llo ào­
ve~q, para pedir qu_e hij.ja 4-m financi~~entp no _sEintido 
de que,, .com esses recursos que. o condominio tena, com 
as II'\>ta,s d!'J Qaçla, conqômi:no, se cqnstru;:~.. ne.ssa. favela e~li.­
fiêf!.çõe~ de~::e~tes para o~. ·cidadãos. 

Infelizmente não tenho condiç:ões de estender-me, mas 
querp dizer que existe um trabalho pelo xnenos par~ a 
partída do estudo da reforma ürbafia no País. que considero 
a :mais urgente de todas, a mais necessária. 
_ O SR, P;RES!p;ENTE (Luiz Alpe,rto. 1Rodti~e~} - A 
Presidência concede a palavra ao Constituinte José Dutra. 

O :SR. CONSTITUINTE JOSÉ DúTRA- Sr. P11esidert,. 
-te; emiÚ.el)tes · e:J[po&tore(:l, Sxs·. ·prefeitos, :Srs .. ·vereadores•, 
p:rezà~os· êonstitlJ.inteE!: 'ouvi com m~ta atenção as· colo­
cações feitas pelos enünentes· expoaitor.e~, ·mas ficaram-me. 
aig,im'ias- interr.ogaÇõe.s a respeito d~s ,quais gostaria de~ 
opter maiores infbr!Jlações dos se~ores expositores .. ü 
pri!rleirb po]lt_o; dirigido ap. Sr. Paulo. Silas, da . UiJ.iãG dos 
vei'eàdores do :a~sil, dW ·l'espeito à quest ão do: subsídi~ 
dos vereadores. Pelo ·que me foi Çiado captar, a Uniã,o dos 
Vereadores defende 'Q'Iie o.s, .munic)!pip& devem fixar a remu­
neração dos seus vereadores e, pelo que me foi dado. per­
c-e.b~r;·sem"nênhuma UmitâÇão, s.em neiÜlum teto capaz de 
·estabelecer-freios nó sentido· dess8 fixação. Faço essa inda~ 
gação P.!:!x.a> saP'er ·a: opmião (ij.&:Umã.Q >âos Ver~a.clor~s dlwte 
c;Ie 'idéias e ·$ugest6es que já :e:Xi&U:lm. dimt119 da Assembléia 
Nacional Constituinte no .sentido de subtrair >essá compe~ 
t~néia da União e ti:ap.sf_eri..:l}L aQs: Es.tados; pa:ra que es.~;es• 
possam estahelecer, em: 'função da. sua Mnjuntura ot1 das· 
realidades que experimenitam,. os limites basilares para no r­

-~~- ª' fixação dos subsiqiôs, dos vereaderes. 0: segundo 
ponto, ·ainda para o Sr. Pa]llo SUas, . . é um problema que 
JSi fcii por mim aborc;lado a€u,~,i, quando c;la presenÇa, nesta 
Subcohiissão, do representante do Ibam. Pareée~rile que 
um dbs· proJ;]lemas. mais graves por que p;:tssam li.S: pqpu-
1àÇÕes; mais carentes ti~~l3es mUnic~pió~ é e.Xa~q1e~te o 
pro:biema. judlciru1o-. Eth como 'm~esw ~dvpgado d~ Norte, 
.tenllo..,me debatido de forma: muito . drá_stlca, eiperimim~ 
tàril:lo até ~ol~ri~í~' nª' · défesa ·dacl\ielé: ~oinE!in ou daqq~~ 
rnulh,er maia S:ofrlda, mais carente que não te-m conâiçoes 
dé paga_r t)in advogado pata defe_ndér o$ seus· Q!-reitos e 
qilàiido ô Estado nã:o tem condições para éf~tivar uma 
prestação ju:tisdicional devic:i!l. a estas .populaçp_es que care­
cem da sua asSistência. Gostaria também de oUVir do 
:pxesid~nte- da> União d<m VEi:reado~s- qo Brasil alguma OC!isa 
a respeito da. atual estrutura jUdiciária. Se os v~rearlorElS 
entend~m que essa e-strutura deve pe.rman.ecer como está 
e .se ela atende ~ neces&i4ades de.Ssa.s pe~oas Garn:ts ou 
se é necessária uma :i'eiormulação no sentido de se -ajtlst~:r 
para melhor a prestação jurisdicional do Estado no mut:li­
-~fpiQ. Gostlll~a tamb€~ d dirigE;-.;.me ao ~- .4Ubertó .Gigan­
te !lorqul;) S. s.a. enfa-tizei'!]. a nec'essidade de o município 
:readqutrir a sua competência para legisar fundamental­
menta:t em mat éria :f<inancéira, isto é, o vereador poQ.~I:. 
á:tr;:J.vé;s qi sua açãq parl;:rmeritar, redirecionar os. recursos 
.do W\!ni~pio .. éoí:n . vi&~a a ó a tingimento de de~rmmadas 
metas :reclama:das pelo pove. Gostaria que o Sr. Alberto 
Gi~~Ii~ :rné esélai>ecesse ·a i'ê:SPt:tito (i~- :sobte o que se ·deve 
~egislar. P?rque,., s~ v~mos legisla.r a respelto de t:n_a~ria 

fi:Q:anceira do mun:i(cípio, parec~~me q:u eantes w~os qtJ.e 
definir de onde virão eS.ses recursos.. Desejo sahéi'; pbr 
~xerpplq, comó 1J$iS.am_ 'Os vereadores a :respeito dos tri.:. 
:butos qu devem pertencer ao mumcípio. 'Se aquelf3s que. 
ho~e eXistem ou se m~tros que :imaginam no sentido de. 
fqftàlecimento da receita municipal P,9ra q~e eÍ!) cilua. 
di$~{:> o$ 'Vcreacto:~;es .qu.-ossam re8>Imente ex:ercer .a sua caJ;>a­
ciq_ade· legislativa: Gol:lt~;tl'i;:tlde ouvir~· :man.ifJ:lstaçãlo do ·Sr. 
Joao -:aosco da Silva, da Confederaça:o Nacional das Assoe. 
ciaç.õês de .M:ora~q!es, ,g()pre i11'Pa ietéfa que já ·foi expo-sta 
·aqtn nes~e plenar1p pelo etnmente ~t:lfeite qe ·c~~itrba, 
Dr. Roberto Rt:!quiao~ qu~n.do oferec-eu uma sugesta0 Vin~ 
çulada ao, problema metropolitanp., qlJe e>bjetiva a ut,J.ião 
dós. muniéíPíos metropql~.t.anos num grande muniqípio, 
transformando as suas Câmaras de Ve.reado.res numa só. 
e~:f?àra. Cac;Ia m.unicíp1o .atual seria um i;Jlstrít o. que ele­
ger~a ~eus representantes I)al'a aquela: .gr~fnde Câmara. 
Gpstat1a de saber também .á opinião .dos 'Vereadores a 
respei~ó dessa idéia do P:~e~~~to Robertp Reqtifão. · · 

. . O StR. PRESIDE~ (Lui2l .~liberto noctrigues) -
<??ncédo ~ Jtalavra; ao V:er.eador Pá!ll()1 Si.I~-s :Para .rcs:ponder 
~ indaga;ç.oes .e na seqiiên-cia ao Vereador A,lbérto 'Ui~ 
gante e ao V:ere.ador João B!?s'co, Presidente do Con~. 

_o SR. PAULQ SitAS- - ~~põn<l~ndo ao Deputado 
Jose Dutta; &Q<br-e a . questão <lo sUbsídio êviüeútemente 
.que .a .sugestão a,presentana melhorá a ' sipuáÇã.Q.. atual, 
pqrque os Deputados~ Est~duaiS <ionh~eem melhor o sim 
Esta>doe as sua& :regiõe,s; 'Quero .té:petir aqui o. que o Vere,a~ 
d~r Alber~o Gigal)te disse; se nós, os homens públicos, 
nap de-P?Sltarmos c-onfiança ~rn nós ine$'inos· ~- partir do 
MW)icipio, PQQ:emos d-esmtir, porque hóJ·e .a iinprens:a 
e a comuniâade têm acesS:p .a todas '3S informações e urna 
Câ,tnara que cometeu um àp-QS9 vai s~r pa.ssível a'té de 
açõ~s paJ)ularf$ n~ sua comuiiid'ade, como já está acoh­
teeendo ,em alguns e~p,g no Brasil. Há cidades cÜja.s uti~ 
_!idades lá estão -sendo obj eJ;o de ação popular para ~evo'" 
luç~ de subsídio p~g() a vereador. Ou acreditamoo no 
iortãf~imen:to ·real do Poder Legtslatwo.em todÓ$ ·os nivets; 
OU 'V:::).tnOS $e_:m;pre desconfiar de tudo e ,sempre concentrar 
um PoUCO menos de: podei'· para oS ve_.mfadotes. V:eja'm e 
,que aconteee }Wje: as· associ~tÇões .de' mora49r.es eátão. 
tom;tndo o lugat• dt>s vereá.Q,or€)S • . Pc!.t. quê? Potq'!le as' M­
soêiaÇõ_es de. Moradores r.eúnrem:..lse para reivindicar as 
súas q:u~s~s · ~rtciais, oomo o sa.nea.mento básico e a 
'C(.)I_)Stt;úçao de: .e.Sgo~. Elá~ :nãó vão lá pa-rJt debater . as. 
qu~tões, politielJ.$. V~o reivindi-ca--r as questões pará me­
ll).oi;ar a S'!la vida 'e nós, veréadore..s,' temos que debater ,as 
questões ;pollticaa .q.o 'tij,unicipio. Cómo ~ã'O de.temos o pbde:r 
de decid;i:J.: 'pada, q 'J)ref.ei.to, muito per.spic~az, c(:)lôé~ ~ 
Câmara de l,adQ, atende às :MsQciaçõe.s de:.Moràdores mui­
tas daS vez~ rebaiXí:mrdo o papel do :vereader e o pa.pe.L 
da" ínStituição POder Leglslativ'ô. ~sas mesmas associa­
ç-ões t:te m9rad~~s estão . cobrando providência d-às. dâ,. 
ma.tS$ MúlÜcipafs; po~q~e· ·a. ·Cântar:il- Mul;liçj_pall' está s.endo 
cada~ dia mais fi.®alizàda p<>r essas a&SOI::ia-ções, ;pai\31 neS• 
taS. se ,enéontr.am os futüros lideres· e candidatos a verea­
il_o~. Estãp ali atúando nõ dia.:a-dia de ·s:u$ cdmtmidades; 
íncl~v:e hoje ·é g~uti<h) ilessas ·a.s®ctações quanj.o dev-e 
ganjlar o ve11eador. E~àí! ações pop11)a,re.s .São ínédi_tas e 
,coméçaràm a p:artir da edição da Lei n.0 50;. A partir dai 
vátia.S cidád~s, prihcipali:n:el_ite no Centro-Sül, vltàm. a. 
propositura de açõ~s populares: ·para que ns veread9res 
<litévolVIa'ín I"e!Cursos. Evidentem-ente .os cQmponen:tes dli:i· 
Câmara$ que cometerà,ri-1, esse ahus& vãO< ter de devolv·er ô 
q~é'' -reêébel'~m i:ndevidl:tmenii.' ís.So é um sinâl de que 
es:t_á h~v.end() íim ,acqn;tpanhan:le:p.to da soctedade 3.1€8Sa 
ques~ã!:>. ,f.cred~to p~ticulannente que, se essa atribuig'ão 
p~.sS~.r pa1:.~ o. Es~:;uio, s:erá :um.a inQ.v:ação~ Acr:ediw, po-r 
:exemplo; que' numa cidade de 5 :inil lütbitantes, a Oâ­
mar,a. (i~ Ver·ea<Q.ores não- vai ter -a coragem de decidir que 
Q vereado1~ devas g@àr ali 40 mil cr uzados po,r mês. 
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Mestno pgtque hoje, na rà~a aqial cqt:u:lição, o Muilicípio 
nãó teria -como paga.r tal sUílJsídio, tàlvtiz sim. A'éhei inte­
;ressante que ~$ta ,a pos.sibUidade 'de- haver para tanto 
um )imite, qu~ ;pooeri.a: sei: estf,IJbelecido ·até :POr le~ .feUera1 
ou estadual. ~o. 3i~,. é medida cuja adoção PQde .ser 
e.s't\'l:d'ada, para que não ~aja uJil aJõusa generaliz.-?-dO. Tet­
se.-ía que estm}M uma forl!rl.a d,e solução, que não é fácil. 
Agora ·esse limite, .se chegar a e~tjr, deverá ser e$tipulado 
pelo Estado, qije ·.e qu~m -çQnh:eee a~ .suas :pem.:t!iariQ.ades. 
Çom :relação .à questãO do Judiciário, entendenoos que 
seria mu1!to bom se nos 11,1unicípios J;louve~ pelo, me'l;l.ds 

.juizado de p~uena;s óausag, para ag~!l.l:' esse~ processos 
qlJe 'fi~am 4, I$,. 6 0u 10 anos- rolando pela Justiça/ tr~­
tando de questões fanülia:res; que.&tões. h_ltunas ligadas aos 
;Municípios. A~no ·que a U'VB• d~f-ende ~essa proposta, por­
que representa 'Ullla descentraliza.çãn ;e sEtm dúvida me• 
lliór.~rià p. qualiclade da pDestaÇão -de~s: serviÇQs. Ti}.l 
medida 1benefieiaria .ainda outros serviços q,ue estão sendo 
impla.n:bad{)S no Brasil,, prifi:CiPalniente. no· EStado de. São 
Paulo·, Jâ criticadas por alguns, mas qne vejo oom bo!lS 
olhos, como pm: exemPlo, a :P~legada da MJ,illrer, MUitas· 
vezes a m~llier qp:e ~te algunra. violênda em casa. nã;o 
tem . .a coFage-m d·e .chegar a ÍIIQ. d~1e~o :eomtJ,m e expor 
&eus ptoblém~, mas, q:uando ela ·encontra uma :p1Jllb.er 
nessa pos~ção, tem ljOndições de fazê~lo, São questões· que 
acreditp mellio~pam a · vida no M:unicípio. Não .sei .se 
rê$pohdi â v. ll;x.a a ·contento 

O SR. PRESIDENTE (Luíz Alberta Rodrigues>) ~ .A. 
Preiídência informa ao ~residente do conam que existe 
umi pergunta ender_eçadl'i a S. ~.a.1 cio Constituinte José 
:O:U:ti'a, que -gõstaria de saber à opitnão de S, s.a_ a. respeito 
da criação àe um grande :tnux::tlcípío :rr.lE:Mopolitano; in­
córporando todos ó.S. mü.niéíl)ios ,e Gâmaz!as: :rnetropolita~ 
Ul!$. A Prt;lsfdência côncede a pàlavr-a primeirgme.t;J,te ao 
Vereador JUJ:Jert.o Giga1).te para responder à questão que 
lhe :foi ender.eça:da:. 

o SR. ALBERTO· GlhANTE - li: i;latural. que surjam 
:preocupações e dúv~das, .co'..zno as l~v:ãtitadas pelo Depu­
tado José Dutra. At:bo inélm~ive que ela.s ®corrélll de m:n 
!periocio em que não, nos pteoclipainos em :ã.Dordar questões 
dessa natureza. o assunto foi conàtt::aido de uma fo,rma que nãó -nos: interessava, maS nós, legis~adores; t_antp mU:túci­
pais quan :o esta<:tuais e feq.e:ra:js ~ão tú1hàmos até o 
:espaço ~;uficiente :par.a de.batê-lo. 

Acredita, etiJ;'ão, que, através de.ste deba:te - e acno 
que a co~tit'ulnte é. o palco ap;ropria~o para i!'!SO ·~ vá~ 
rias ques:tões dessa n~tureza vão surgir.. Todavia, repito, 
qa ;forpia cor;no está, é muito mai$ fácU errar o Préf~ito .__ 
tendo ele, única e exclusiv:amente, o direi:to de legislar so­
bre :matéria fina'P.ceira ·- do que errar, por exem];)lo, 
toda a CâmaTa Municipal de .minha cidade, que é cõnstí­
tuída de: dezessete vereadores, e SO'.m.óS .a toqo :momento 
cm·brados sobr~ q_u,estl:les ·çiessa natureza. 

Tertrós de ousar e acreditar que os ·:vereadorEls. ,real­
mente possam ter .e,Qmpetênci'a, :Pol'qUe se não ·tiverem 
mrga:rão p<>r _!sso. E:les terão ·Q:e_ :se ·adequar, -terãO· de .se 
·p,repat.ar, terao de estudar, terl;to de pusca;r , rj;lalmente, 
subsídios para en.frept.ar essa questão. 

Vivemos hoje uma sit·u~Çiio .in~eressante. ~credito que 
deV:amps: ter., no Bra'&U., cerca de uns trinta. tributos. Acho 
que. não deve ser menos do que_ jsso, o que, p_articW.anncm~ 
te, tne .parece um~ aberração. Não sé~' para que tantos tri~ 
butos assim. Por exemplo, há um trU:mtQ ~ qúe vamos 
cl:!aroar d.e "tdb1ltozi:rilio'' - que. existe única e exclusi­
vamente pflra oobrar ll'ma parcela mítúl:na de determina­
dá 'taxa, qQe muitas vezes nem tem sentiQ.e. Acho qtre de.­
veria haver um proGesso de a~paiJlento, e- terfa:mos en­
tão. apenaS' qu;at_ró· olj cinco t ributos. 

Existe um trabalho da Associação de Vereadores do 
Triângulo: Mip.eiro, ,que ;repa~sª'mos ao serviço de secreta~ 
ti!l- ·Q.a comis•soo, sug.erindo alg(} nesse $eritído. Vatno.s. agrtl­
pa~1:os, porque a..C~Sim tell"emos· maior condícoo in~lu.sive de 
ez::te:nder ·O · P.rocef!so, . de rn~Ihor cobrá~l()s é repassâ~Ios. 
Nao .quero dizet que deterinin~a .ativida<le .deva oú nãó aer 
trjbut.ada. Ela até pode 1continuar a sê~lo, mas agrupada 
~m uni número menor .de tt,ibutos, inclus.ive para ,que po~.a 
s.er melhor ·contr.olada. 

c·om to·da a sinceridade~ não tenho competência para 
dizer aos srs. Cotlstitui,ntes, aqui .~ agora:, de c,ar e. com 
confiança, . quais seriam éS'Ses tributos, m~s acredito que, 
a partix do momento em que se tenha ·O global daquilo 
q·ue é.· tributª'õ.o. !podemos .fa~er co;r:no nás ·nações desen­
volvidas, on.de existe .uma coiJ.lrel~ção qe p~_rtes -igQ.ais. rlte:­
~ós ):lqje, p_or. e"'emplo,. que J;Ia Alem~nhfl. •OciQ.ental um 
terço é da União, um terço é do Estado e o •outro ter,Ço é 
do. Município, e ·isso, lá. e em outros países, tem funciona~ 
po .às rhil maraVilhas: tem ·Q.ª<\o condiÇões ·!l-OS estados e 
municípios de enfrentarem seus problemas, e tern tmpe~ 
dido ,que a V:niãõ g.grave sáps prQ~l~tn!l-8 po:t: esse ,excesso 
de arrecadação. 

Parece~mei portanto,, tlUe essa questão poderia1 de 
uzna, :forma simplificada,, ser c_oloca.da. assim. Agor.a; .na.tu ... 
rcalr.nente ~so requer~ debaté maior, e volto a ~er que 
acho ser a Constituinte b foro apropriado para !sso. 

Quanto à o.utra pergunta de. V. Ex,e., Qtlais seri.am os 
critérios para a Çâm_ara legisla.r sqbre. matérta :financeira, 
acho que. p~~o:, temQs qe ter o direit!> de· díseutir as~ 
suntos dessa natu11e~a no município, ter (i) direito de esta~ 
\jelecer quais &ão, realinente, os critério~, PBita s.e es~abe,... 
:Ieoe:t', par e~miJlQ1 déter.mlnad_o qúorum; Aqho qué ele deve 
.ser f~â<l9 previamente, principalmê.hte ém mMéria:s de 
maior ·vulto e que, em linhas gerais; não fujam à qu~bão 
orÇamentári~. A sú:bv~i;lçãio tem, real:tnenttl-. d,e . r~:eitar 
aquilo que esl;á definido n.o -orçamento, porque do contrá­
rio, em detenninadOll luga:r::e.s, vãp .surgb: -projeto,s para 
oonst.ruçãp. d,e mJ:~,ta-butt~ e!ll t:Odas. as rouniões e: a~ho 
que essá tião é a questão principal 'a set obj_eto da decisão 
de .u:rna. ed'ilidade. · · 

(?a~ece-m:e, por,t a:nf.9; que ·.d;eyemos ~espeitar a questão 
do orçamento:, que reivil'l~tc·amos possa ser c;UsputiQ.Q; el!'l­
botado, votado e emendado _pela Cãmara de. Vereadores, e 
qq_e e-ssa, depols,, em matél;'Ía:s de interesse fman~eiro, p-;rin~ 
cípalmente aquelas que ·âizetn :mais r!')speitb à co-munida­
de, possa, r ealm-ente, ter -essa iniciat iva. Aooo que .o res~ 
peito às su:bv.en~õe& orçamentár1M, ~ de:finição d.e IJ.UOI1\un 
e princip~h)J.ente a cQbl'àPÇ'a e a pres_são da comu)l,idade 
caminham para definirem critérios que nos dê~m. rea.I­
Jilente, condições de in,iciár o en:t're;nt~ento çlessa maw~ 
ria. 

.Volto a áizér q~e ~cho ·q'liê dúyidas e problemas. vão 
surgir de imediato; m.as me parece muito ma1s fácil estar 
o EXe_cutivo err ando sozinho, por ter ele a Iniciativa oom.­
pleta de~sá matéria e n~zê~lp a .seu bel-prá~E)r, pims~ndp 
col;l:J. 1,llllla ~á cabeça,, do· que tendo a ·câ'D'l,~ra também o 
direi.to de participar desse proc:esso~ É .claro ·que isso· vai 
vi,:rat i;tma discussão que .. enyruvà todos os vereadores, .e eu, 
por exemplo, não voll .ter- qua lquer ihteresse em votar e 
aprovar gm.a ·matéria que diga .r~s.peito à. reivúadícação de 
urrt~ parte ;r:eduzicia da coi:i;ümidade, que vá benefieíat 'Um 
número restrito de pessoa~:~,. se depois .toda a cemum"tia.de 
vai ;m,e ce'Pr:àr o apoio que d~ àq1,1.ela d,iscus$ão. 

Alguém já disSe que .da áiscussão hasce a sabet'loria. 
Desse processo de soltar essa · diséussão a nível dos~ muni­
éipios, dap:do-Th,_es çondições· de que po.Mamos rus.ciltir a . 
npssa ,constituição Municipal, entrentando os .. nossos pro­
]:)lemas municilJais, acho que essas questões vão poder se:r 
melhox definid-aS. Ago~a, também cóneorcJo .com a. mesma 
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pre9cupação que v. :mx.a levantou com relação .aos subsi­
.c;Uos dos vereadores. Acb.o que lin;íites devem ~er estabele­
cidos, ptincipalmente: para · .que, em determinadas situa­
ções - qúe, acho, não são a maioria, mas que possam 
acon~ecer - abe_rrações e exageros de :im..ecliato não ve,. 
nham a colocar em .risco, e até en1 descrédito, um traba­
lho ruJ qua~, pi'lir~ce-me, temos. de .apostar. Tráta.-se da 
descentràlização, . .dessa valorização do município, da devo­
lução a nossas .comqnidac:les do direito de que possam real­
mente discutir 'e enfrentar, no dia-a-dia, com o D0$80 
muriícipe, com o nosso v.izinho, com o n?sso lider comun!­
tário, os problemas dos qual.s ~od98 o;;; dias temos coo.heci­
ment_o. 

Acho que esse é o desafl:o, e que temos de e.star pre­
parados - correndo QS riscos -, principalmente, para 
q.ue :Possamos levar isso, cóin sabedoria,, à frente. 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Alberto Rpdrigu;es) - Tem 
~ Jialavra o· presidente, {lo Cortam, para responder ao Cons­
tituinte José Dutra. 

O SR. JOAO BOSCO DA SILVA - O Constituinte 
José Dutra nos .hom.·a com um pedido de esclare~imento 
a respeito da posição deste president~-a propósito ~é uma 
pr.oposta 'do Prefeito Roberto ReqUiao, de Curitiba, no 
sentido da transtormaçã.o dos municípios de regiões me­
tropolitanas em Iim grande município, e a transforma­
ção das Câmaras respectivas numa única Câmara. Vamos 
dar a. nossa opinião pe~soál, evidentemente •. uma ve~ que 
esse é um assunto em que a confederação, até o mõmehto, 
ainda não havia laborado a respeito. Não sabemos qual 
a. reálidade cOncreta da região metropolitana da :Gxande 
Curitiba. Como sou dQ .Estado de S.ão Paul.o, vou-me ba­
sear um ·pou~o Uj) qu~ COhhecemOS da nossa realidade. 
Mirando-nos no exemplo paulista, ·diríamos que essa pro­
posta, aparel)temente, se nos apresenta; como ~lgQ q~e 
:úão. viria, de certa forn:ía, resolver ·os problemas polítí­
éos, administrativos, econôinicos e sociais. das regiões 
metropolitanas, porque iríamos estar incorrendo em . um 
processo, dig::~,:r,nos, de gigântismo, afastan(!o afud::~, mal$ o 
poder decisório dQ cida<láo. 

A região compreertcli:cia como área metropolitana de 
São Paulo, incluindo ·a capital, tem uma J)OPulaçãj) de 
22 milhões de habitantes, distribuída em 37 muílicípios. 
Então, no caso de São Pau.J,o,. $e transformássemos aquilo 
tudo num grande município, a.cho que estaríamos dificul­
tando, .conctetamente, a solução dps prob1ema.S enfrenta,­
dos pelos municípios que hoje compõem aquela régião 
metropolitana. Vão existir dificuldades politico-admin:is­
trativas, porqu~ dU.iciime:nte conseguiríamos desmopjlizar 
a administração muniéip~l. qesses 37 municípios, Os seus 
prefeitos e vereadores, toda a estrutura administrativa 
ali já e,stab.elecida. ;Alem do mais, os problemas dessas 
régiões são decorrentes, na. veroade, d(} ex<lesso d~ ooil­
c~ntração popUlacional e da de. poderes, especialmente 
em mão.s do E8:eeutivo, fruto de ·toda política eoncentra.­
dOI:a, excludente e exçlü:iiivista que vem sendo desenvol.· 
vida no País ao long.o,. especificamente, dos 21 al)ps q\ie 
caracterizar.am os governos tnilitanes. iEiltão, entendemos 
que a solução, digamos as&i.nl, dos p:roblenias municlpais 
que enfrenta· o povo •QrMileiro. deev passair não por i;lm 
movimento de concentração ainda maier mas de c}esce.n­
tralização política, admínlstratfva e e.conômico-financei­
ra. li: preciso que cada unidade municipal seja dilnen­
sjQhada ·a partir de ·todó um trabalho de ref~ úrbana 
que possibilite devolver a cidade. pàra o homém, ou seja, 
que realmente a urbe. seja o .local óilde o homem possa 
satisfazer suas .necessiqade$ básicas e viver feUz~ 

Para tanto, Sr. Presidente, entendemos que, na. ver­
dade, hã nec~~sidade de um P.r9cesso <te desc~nt:ral,izi:l;ção. 

Assim sendo, a proposta apresentada pelo ilustre e digno 
prefeito de Curitiba se .nos apres~nta, sob o poi].to de vista 
de solução dos problemas enfrentádos· hoje -pelos muni­
cípibs l:irasilei,rós, espeqialmente aqueles que compõem as. 
chamadaS regiõe~ metropolitanas, inadequada, insuficien~ 
te e inoport'Ullà. Entendemos - esta é :gossa PoSição - . 
que a propasta não deve ser co.nsiderada como propos'i~ 
ção a ser apresentada, aqUi. Esta é uma p.oslÇão majori­
tár.i,a, soa.Ivo melhor juízo ~or parte dos Sra. OõriStLtuinte~, 
~embros da Subcomissão dos Municípios e Regiõe&. 

O SR. PRESlDENTÉ (Lutz Alberto Rodrigues) - o 
Presidente da UVB, Ver.eador Paulo Silas, quer acrescen­
tar informações e firmar posiç~o a respei,to da questão 
da Câmara de Vereadores Metropolitana. E a presidê1Wia 
passa a Pal.aVI:a a .S. s.a 

o s~. PAULO SILAS - Eu diria, quanto à proposta 
d~ UVB: que se c_rje uma Oâmar!t .MetrQ.politana.; eXistem 
as normais, ·com um 'representante de cad.a Oãmara, .Pata 
delibe:rar e legislar sobre problemas comuns. da região, 
que não é problema: c,ie um muni'cípio. No caso dos trans­
portes coletivqs, por êxémplo, quando se toma uma de­
cisão, como sé diz em São Paulo, .para pio_r, ela afeta os 
3~ municípios. En'tã.o a Oâmara Metropolitana delibera. ... 
ria como ,resolver a questão do transporte coletivo, do zo­
neamento, d~ lei dos manan-Giais. ·Assi~. terlanios um 
órgão que, evidentemente, estaria. legislando sobre a ques­
t~o metropolitana, e não uma CâJU·ara exclusiva para tod.a 
a região, porque a,i 'l;el'~roos :1,00 vereadores e ·SÓ uma 
As.stembléia Legislativa me.tropolltana. 

Encerrando, rapidamente, gQStal!'ia de falftt ~obre o 
asaunto que ·O Sr .. Gigante questionou, a questão tributá­
ria . .Bor exemPlo, os municípios estão endiVidados hoje 
porque na sua lfiaip_rl::l, o~ prefeitos fazem Q;esaptoprí~­
ções absurdas. E a folha de pagamento dos. m'lillicípios não 
tem um critéri.o. Existem prefeituras que gastam 80%. de 
sua arrecadação com o funcionaJismo, é a Câmara. não 
pode ôpinar sobre a que-stão. Se a. Câmara de Vereadores 
pudesse legislar sobre essa matéria, hoje talvez tivésse­
mos disciplinamen;to no sentido de que o município po­
deria gas~ .até np· máximo cfe 59% . dá sua arrec_adação 
com a folha de pagamento, e o restante sobraria para 
manu,tenção e investimentos. E a própria Câmara Mu·­
nicipal, coxp. os· páreos• recursos existentes h~je nos mu­
nicÍpios, deveria .fazer o orçamentQ local, porq\).e ela é a 
caixa, de ressón~cia das. associações de. Pairros, para re­
soLver os problemas t).e 'Onde se vai asfaltar, oli construir 
escolas e postos de. saúde. 'rudo isso está hoje con.centrado 
nas mãos do Executivo. Eram só essas as info.rmações 
complementares que gpstaria de prestar a. V. E;x:.a 

O SR. PRESIDENTE (Luiz Albedo Rodrigues) - A 
presidênciá registra ·a presença da Dr.a.- Creusa Spú10la, 
assistente. do Deputado Ivo Cersósimo, para assuntos éons­
titucionals~ A pre~dência vai conceder a pala-vra à Ve­
readôra de· Po.rto Alegre, Sr.a Jussarw nQsa Qony para, de 
maneira sucinta., apresenta~ e encamihhar à Me:iiá a.s pro­
postas oUciais da União dos Vereadores do Brasil. A Sr.a 
Vereaà,ôra.falª'rá na oondição d,e See:~;etário-Geral da União 
das Veread0l'.Cs rdo Brasil. E· fala neste instante, porque 
teve um pequeno atraso :no vôo de Porto Alegre para 'Bra­
sília. 

,a SRA. JUaSARA ROSA CONY' - Sr~ Presidente dos 
trabalhos, demaiS componentes da Mesa, .Vereador Paulo 
Silas, colega, Presidente da Avemig, Alb~rto Gigante, Sr.a. 
Afia, Vetea.d9i' João~. da C'ona,m, Srs. COnstituintes 
e demais presentes,. a sistematização das }Fropostas oficiais 
da União dos Vereadores do Brasil que vamos encam~­
nhar neste mqmentó ~ o resultado de várias participa­
ç{íes da; UVB, não. rupe:nas .em ·enf::ontros .nacionais e re.-
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gionaJ,s ma.s, principalmente <lo erit.rosa,mento que a. en­
tidade tem com a sociedade organizada, através â.e en­
contros comuns com as assocíações coml;Uli-tá,das, a pível 
de. entidaçfes estaduais, P!u~iciP~s e fundamen'l;álmente. a 
Conam, dentro dos movimentos sindié.ais, attàvés das 
centrais :sindicais. dos· movimentos de mulheres direta­
mente ligados, áO conseiho N~6Hn:ial dos Direitos da· M.u~ 
llier, de movimentos populares; ôe J?àrtiàos políticos e 
tamhéan atr.avé.s da partici!I).ação de diversas Oâmara.<r .M:u­
ni.eipáis de todo o, ·pajs q_ue instJ.tl,liram, por uma propost::J, 
dij. União dos Véreadores do Brasil, as ·comissões especiais 
pró-'Clonstittiin te. · 

Esta é uma sistematização que .Passo-q não. apenas peTa 
!llretorJ.a da UVB, ela teve a amplitude neoessátla ~o, pro,. 
cessÇJ em :curso, de conquista da democracia do Pais. Êla. 
abran,ge a q·uestão da co.nstituiçã.o dos poderes, o papel das 
For~as· Armadas, a soberania nacio~al, o: proplema d?- terra 
liga:Q_o- às qú~stõe~ a.grád!J.. ~ urbana, os direitl!is 'e liber­
dades: qos éidadãos, políticos• e sociais, .e a questões mu­
nicipalistas· que a(_lui e!ltãO sendo discutidas. 

Eni!endendo> ·em telação :!;J$ ques.tões n;iunici.pal~t.as 
9u ~a<;er Legi~átivo, ,1p.st4l'lcia mais próxima. de p,a;t~çi­
paçao do cidadão, a n .ecessidâde da sua inserção e do ·seu 
cGmi:fromisso n:o processo em curso, de conquJ,sta .da de~ 
ntoc.va~ta; entei1idem qtie relaclonaQ.a oom tudo iSto e,!!tá 
á necessidade da pa:rticipaçãp do Poder Legislativo unido 
com a §Ociedad.e· -or:ganiza.d_a, 'no :sentido de a,profundar 
essas proposta. Deyemos passar por utn.a teform~ PolifJ'ca, 
0nde as prerJJogativas ·que nei'i!'- foràm retiradas, pelo r.e-· 
gil~e de exceção sej a;m ;retomadas; por uma reforma trl.­
butáriã a fím .de. devqTver aos minll..cípios aquilo que )he 
é de direito.; e por U:hàa :r;efo!ma· ad:rili.J:liStrattVa: ~ll,l j-es-. 
peilto ao.s.. municípios, sem]li:le. voltada ipa.r-a a insél;ção 
técnica ~ política c!os :funcion~r:ios públicos, dos servi­
dpres, no proce§so d~ éolocãr o ;F!bder ~ecttttvo a serviço 
dos ínteresses da com~md.~<ie. N?Sse ·sentido, fUp.Q.amet,ttal 
para o processo. de democratização e descéntraUzãção do 
poQ.e:r .~m direÇão a9s municípios, e no entenQ.er da UVB',, 
d!'!cj.s.ivos :i:la conq:Uist::~, d;a sociedade de :moerá tica, há que 
se garmtir a . solução de ~? .s~r.ie de questqes já discuti~ 
das e elemeadas na propos·ta ofiCial dá · Umão dos Verea,.. 
dores· do Br.a:sil. · · 

. Ao fin~liJ;ar, ent~ndemos ~ e esta é uma posição tam­
hém ofic~a.l da t1Vl3 - que o processo qtte ocorre no País, 
de pa:rtícipa~ãO efetiva, :na& Col;r:liSsões Téeriicas da ASsem­
bléia Naoionnl ConsUtuinte, da sociedade organizada, ê 1!1€­
cisivo paJ'.a cohql:/.i!rtarmos liberdade; a 'democracia .e a in­
dependência: da Nação bras.ilefra. éonclamamos. nesse sen­
tido os Srs. Constituj~tes. Temos o entenc;limélito de que 
esse movimento não termina aqui e ago11a. A UVB estará. 
junto à s.ociedade nesse p;ro.cesso de colheita das t-rinta 
~ assinah}ras p::;ra 1:1-.~ emei;ldf.l_s, de propostas p(lpulares, 
a As.sembléia NaCional Constitumte. , 

. Agrçtdecemos à: aportuilidaqe e estamQs aqui represen• 
•tados pelo nosso Presidente, o :Vereàdor Pa!llO Silas. 

o SR. PRESIDEN:TE. (Mauro Mb;anda) -Com a pa­
lavra. o. Constitt:rlnte .. Lavoi&íér M:a.ia. 

O SR. CONSTITT:JIN.TE LA V:QIS'I,J!:R MAIA - $1'. Pre­
sidente, · Srs. Constitúinte$', óuVÚÍlos com atenção~ as· eXl>O­
sições dps qae hoje ~e fazem presentes a esta sessao. Que.ro 
fazer, l;l.ao questionamentOS:; dar minh,a opi'fl.i§.q. tenà:ó em 
vista já ·haver. passado. pela experiênéia de um. processo 
administrativo em. um :E!stado peq1,1eno e_ t!'!r alguma ptáti:­
ea a respeito. Tl;lmes a responsabilidade de- elaborar a nova: 
Carta: Magna para o Brasil, e nesta Suocom.i~~ãõ dos .ll4ú· 
11icípios e Regiões, nol'd!i)Stirto que sou, tenh«;?-me posl~:o­
nado fortemente em favor do Nord,este, que e mna. reg1ao 
l:tlóbre, e em .favor dos m~_fraéos. Vejam V. Ex.as que 
ontein e~tava cotado para Ministro da F.azenda um :nordes-

tino _,e e~ ,riã~ _::;ei pàt que r!).Zãq, talvez J)ói' sel' pobre, o 
patr?:o nco foJ quelll ganl:J.Ou. Na verdade, posiciono-me 
fortemente em favor daS regiões nordestinaS, dQS. ma-iS 
fracos, por ilonsêgiifute., . i:lo Norte, e. ·tanibém o nosso Re­
l::lJtQr que tem uma expêr~ên~a :mu~to grande oomo e~-0<!­
veinador, ó Cbnstituinte Albysio Chav.es. PoSiciono-me. aqui 
P?lo 'forta:leQim~ntci d,o. municipalismo e do Podei' Legisla­
t_ivó, ~ qttérÇ-~ Iembra,r que ~ figura dO vereador deve ser 
pada vé~ m.ais eqcçiráda ·com seriedade é respeito. Se sou 
$enà.dor, sê v. Ex;a é ;Deput!ldo Fedêral oú Deputadr>· Es­
ta<imfl ê t.ern iqnmid~:~de, a.eho ,que o :ve.reador brasileiro 
deve 't.ãJ:hbéll.l ter sua imunidade p::trlamentàr. Foi .uma 
proposta que apresentei, e acho que tod:a,s. devem pensar 
'e medita! no sentido .de ~pto~a'r .a. qúestão da imJlilidade 
do vereadol', .à fim de não acQntecerem fatos. lamentáveis 
como os çitl;!.dos pe1o e;minent~ Presídente da União Q.os 
Vére:adores, do Brasil, Vereador Paulo SUas~ Acho tamb~m 
que o município deve· sé:r fortalé(1ido, e haverá; co:m certe­
za, a refor,ma tributária, :porque hoje !O município vive de 
pires na mão. · · 

. <>utra.·. questão leva:JJ.tada aqUJ.: .- a fixação do SI:fQ5íqio 
do v~readqr - compete às Cãtriàras Mttnioip.f!,is, é são· elas 
que vão arcar com o ônus. Ouvimos também as .a5s().Gia­
Ções dos matadores al;lordar . ~emas d~ i,:haio:r iniportância 
que hoje-n:os preocupam muito:· moradia,, que é fundamen· 
tal, que é uzp. diréito e laniel}t~vélmen:te há ~s .favelaS ·não 
somente no Nordeste, ma.S até na G;vande São Paulo, ·El tam­
bém educaçãQ, .$aúd~. segu,rança1 lazf:lr, e tudo1 isso deve 
s~ qonsiderado na Constítttição· ·que estamos elabotando. 

Està é a minha posição, e daqur da Subcomissão e :até 
nci Plenâtio vou lutar pelo fortalecirnent.o do ml,rt1icípaliEr 
Djo, pela v-Qlta Q.as prerrogatiVas aó·. Poder .Legislativo fé· 
deral, estadt;~àl .e municipal - pana somente,, assi.J.n,, fo:J:t&­
leéer a. figura do vereador; pa;ra ele nQ.o .ser. uma .sitnples 
manivela d.o prefei'to - na maiqria dos múniclpios o é, 
P.i'iflcipàlnlente nos pequenos. El11ta é .a mjnha posiÇã.Q, .re­
pito, e fiquei m,uit.o ·sãttsfeito, porque. hoj~ vin.J.os( Sr. Pre­
sip.ente, a base da p.olitica brasileira: o .vereador .que deve 
ser cada vez mais ouvido.,. respeitado e prestigiadq. Muito 
obrigado. 

O SR. PRESIDENlJ.'E; ·tLJJiZ Alberto Rodrigues) ,._ A 
Presidência eorreede a paJavra ao nobre .constituinte ,Mello 
~~- . 

O $.R. CONSTITUINTE MELLÓ REIS~ Sr. Presiden, 
te, Srs. ·constítuin:tes.; .Srs. Membros de inStiJ;uiÇões niuniei­
p_alistas, Assoeiaçõe.s de V~WEladôl'eS ~· de Bairros· aqui p:r& 
sentes; quero ·manifestar ào Presidente da Uniã.o dos Ve­
r.ea:do:res uma preomipaçãO em Tel~ção )!LO relacionamento 
Executi;vo e J;,egislativo, exatamente. no momento em que. 
uma expressiva maioti.a desta Casa pretende 'a implantaÇ.ão 
.Q.o, sistema .parl.amêntarist_~ de Governo no País, exaW:men­
te po'rql;le este tem mais malea'QilidadEl, mais possibUiQ!lc'ie 
de absorver os impacto&, os tratimaá .qpe a sÇ>cieJiade. vive. 
Pergunto a,o .. Presfdente ·da. União dos Vereadores. se, t~l­
véz, não seria interessánte. meditarmo!'! sob.re a po~s~pili­
daide à~ voltarmos .ao afitigo sistema de antes de 1946, 
on-da tínhamos á . figura do agen_t.e 'lfl~e.cutivo :n'ln.tlicipal. 
o Prefeito seria esse agei,tte .executivo municiip~l escolhido 
pela Câmara: dos Vereadoi'e$·. 'l'ivemos um período longo 
dii, .n0$Sa His.tótia, ,com prefeitos: de :admi.rúst:r;~ções atu~­
tes-que·foram assim -escolhidos .. E1ram ;Uguxa~r à.o próprio Lé­
.gjslati:Vo JV(uniçipal e este é peqúetrà. li: :fácil ~ comUnidade 
identificar aquelas figuras qúe 1pais têfil condições de exer­
cer um m.andato .executiyo, J:lla~ ,x:ninha cidade, Jmz de Fora, 
onde fui Vereador e Prefeíto, tiv.emo~ um prefeito ~6 anos 
consee]ltivos) ;nesse sist€)~ an..téríor, com grand~s e memo­
ráveiS 11ealizaÇqês p::J,ra a; comunidade, e escolhido pela C:â­
mara. MUiúcipa,l d~ Vereadores daquela épQC!J., Então, é urna 
idéi_a que deiXo no ar. Quero manifestar também :ao Pre­
·sidertte da Associação dos Vere~pr.es qe Minas Gerais o. 
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no~~o posicionamento favorável a que a fixação do subsí­
dio dp ve1·eador seja de ·exclusiva competência da Câma.ra 
Municipal, sem a interferência do Estado. Minas Gerais,, 
p.<:ir exemplo, é um Est!).do muito grande, e as, avf!,liações 
que ·se fazem, na Capital, às. vezes, não refletem ·com sensi-· 
biJidade as aspirações dos munfcipes. Assim, ninguém me­
lhOr do que• a C~mara do~ Vereador!õ!S - 'uma mst:ituiçãó 
vigiada, fiscalizada diuturnamente pela comunidade -,Para. 
tomar a. iniciativa e decidír relatívament,e à sua remune­
Tação. Se :foS.se d.e outra forma, acho qu~ nóa, Deputad?S 
Federais, também teríamos de Tecorrer a uma :instâncl~ 
superior para deçidtrmos quanto ·deveríamos ganhàr. Po: 
rém não ·130mos roelQ.m.:es nem .mais capazes de que l,lD,1 
vereador que está lá, jliilto da sua comunidáde diUturna· 
mente. Quero manifes;ar, também, com relação à pqlittca 
tl'ibutária a opinião de que não caininhamos D;~st~;~. Assem­
oiéia Nacional Constituinte no sentido de adotar uma po­
lítica,. trioutári.a paternalista. Defendemos o ifortaleeim~J?-.to 
do município, pcirqite vivemós' .e participamos dà polltw~ 
municipal, mas achamos qu_e deve haver,, de qualquer fo~­
ma, umá contrapartida .da comilhielade. Não pbdemos_ acei­
tar, por exemplo, um fato que a.contec.eu nl!m mumeip~o 
elo nosso EstaCJ.o, onde· o prefeito, para ter lii mstalada uma,. 
grande indústria siderúrgica, abriu mão do Impos~o Pre­
dial e Territorial trtbano e do Imposto Sobre Serv1ços de 
qualquer natureza,, alegando que ti~a <;linheiro~ de~ais. 
Por que esse prefeito •. ou essa . mumc1palidade nao cnou, 
gerou ou ç:onqui~tou algiJn'là coisa nova? 

Ach.o que não pode~os aceitar este tipo de pa.ter.na­
li:smo, que é ·contraproducente e deseduca o nos$o 'COJJ.­
tribuinte. 

E!!·t~ ~ contribuiç~ que- eu queria dar. 

Muito obrigado. 

o SR. PAULO stLAS- Evidentemente, achamos que 
a idéia, em princípio, não foi debatida, mas nossa secr:­
tária a está anotand·o. Vamos ter um ençontro, em Br~t.­
lia, aqui mesmo n<! Senacl,o, auditório· Petrônio. Portella, 
dias 16 e 17 de junho, onde definiremos o documenoo· :final 
dos vereadores, ·qÚe já está sendo esbOçado e discutido em 
rodas as câmaras. Inclusive, levaremos esta proposta para 
ser debatida, ma.s que.ro ~pressar' a !ninha opinião :p~ssoal, 
porque até o próprio Taneredo Neves só .foi prefelto de 
São João Del Rey porque .er.a Presidente da Câmara dos 
Vereador.es à época, quer dizer, istp não ~ tã:o antigo . . Se 
uma péssoa. é escolhida, ·para ocupar ·esse cargo, pod~-se 
a.t.é c1·i:ar o seguinte sistema: se ela hão estiv~r correspon­
dendo oos ans.eios da comunidade, a Câ.mara de V'e~eado­
rés pode substitui-la, elegendo uril novo element.Q, anu!j.l­
mente, ou de dois· em dois anos . Se o escolhido estiver 
eorresponà,endo• à confUtnça da comunidade, nada in;rpede 
que po~sa pross~guir .n.a -a,dtninistraçãq, ou seja, ~nualm.en­
te terá um julgamento que avaliará como está aplicando 
a verpa, d(l munlcipio. Nossa; preocupaç'ãp, no que se refere 
entre Executivo e Legí~Iativ.o, como dis.se.mos, é defender a 
reforma tributária, porqu(; é uma questão ·çle honra que 
·a fiscalização do orçamento seja felta pela população, que 
.Iá no município tem mais; condições de fazer isso. 

Hoje, os prefeitos tem uma saída clássica: quando 
uma asSociaÇão !le mora!lores reivindica qualquer coisa, 
diz: '"não tenho verba". Então, ~~te. até uma certª' como­
dülade para ele ser prefeito. Não tem verba. A partir do 
momento em que passe a tê-la não poderá usar e~se argtj.­
mento habitual. Então, a co-munidade vai começar a fis­
calizar o orçamento . Se o orçamento de run inuilicípio já 
é complicado de entender, imaginem o do Estado, da 
Un,ião . . A comunidade 'terá -de começar a organizar-se para 
entender o orçamento .e f1sca~á-lo a sua aplicação. 
As~im, temos de descentralizar· a.s poderes par!!- que a 

população come-c;e a participar e a fiscalizar a aplicaç.ão 
cias verbas do erál:lo. · 

Gostaria de f-risar qu~, na relaçâ:o do Ex€cUtivo com o 
Legislativo,, se os con,stituintes :não decidirem devolv_er a 
prerrogativa pa:ra os geput~çlos federal, estadual e verea­
dor, vamos continuar tocando ·na mesma panela: vere:;~..­
dor vai çontii1úar sendo cabo el'eitoral de luxo. v. Ex.a,s 
·passaram por um~ eleição agora, e temos de ser claros. 
Poder:ta di~er até que, qua.ndo .o camarada é mercenário, ·o 
vereador, val.orizando-se, exige isto e ~:uil9 do deputado, 
do prefeito. Foi a realidade que vimos ntl BrasiL E a 
única maneira de eliminar isto e ter elementos realmente 
representativo~') .{la comunidade é devolver a prerrogativa 
ao legiSlador, porqqe aí o d'eputado terá a prerrogativa de 
decidir pelos munic.ipio!l, os d{)putados, est-aduais também 
terão essas prerrogativas e os- vereadores te.rã<> as suas 
prerr~gativas na comunidade . Aí haverá rectprocidade na 
relaçao dos vereagor~s: aí vamos fazer :política; rea1ment.e, 
e aqueles que trabalham não vão ter d_e. ir lá lamuriat 
atrá.s de votos, o seu labor será reconhecido e terão susten­
tação. Nesse sentidO., a decisão está aqUi. ou quere;mos· 
~m ttão queremos ·continuar pleiteando cargos, plei~ando 
mdlC!J.r o representante do ministério no nosso EStado 
Co:J?eça, assim, no município, a relação ExecuUvo/Legis: 
lat1vo. O prere~to gai).ha a eleiçã() e empreg_a o tio, a avó, 
a s~gra e o pr~~o do v~reador , Manda um .:Projeto para 
a Camara Mumcipal e dw para o ve~;eit'dor: ·"o projeto vai 
ser vot~qo ::manhã; .se. nã.o tiver o seu voto avrovando, 
ap,1anha esta todo .mundo na rua". com. o depu.tado esta­
dual é a mesma, coisa. o g.overnador vai lá a diz; "na se­
:c~·etaria tal voc;ê~ vai indicar o titular"'. "No .dia em .que 
piSar n~ bo~a", como .se diz na giría:, "você v_ai perder a 
'sua ind1caçao". A nível -de Brasília, não coliheco. o siste­
ma: porqúe ~ão vivo muito aqui, ~as, pelo que ã gente vê, 
esi!a ·uma bnga danada para indicar éargQs para. o Presi­
den!e ter a sua influê;ncia (ientro do congresso· Nacional. 
Entao, espero e con_!1o, na oorteza de que isto :não vai 
aconte~er. Ou da:tpos um basta nisto, ·ou vamos continu·ar 
nesse sistema .atual, . e de~ando a renda aqlli em :arasilia, 
para que o _Presidente .possa: ter dinlleiro na hora ém .que 
o Sena~or la do Nordeste solicitar a iiua ajuda. O,Nordeste, 
p,ara mim, agora, com o dinheiro que 1of ef:lvia,do para lá 
~a dev~rl~ estar nUI?la condição Il}Uit? melMr, não digÓ 
Ideal. .:.Mas _JJ.unca ya1 at?_abar a lndustr1a da seca, a indús­
tria· .nao s.e1 :do qu~, senao acaba a ~leição. Estâ certq·? 

Todo projeto de irrigação: que se faz no Nordeste tem 
m;n começo . . , Estou falando porque estive no Estado do 
.RIO G~~de do No_r~, fui a. Càicó, a Pau dos Ferros, viajei 
800 . qmlonretros, VIaJo pqr todo o Brasil e não vou ·só nas 
capltanias, viajo para o interior, e todo mundo fnla isto· 
"~lha, quando o Governo Federal d~stina uma verba par~ 
ca,_ ch~ga .~o ou 20%. O resto, meu amigo, fica pelQs aviões, 
pelos hotels, pelas etnpresas, mas não chégà aqui". 

_Ou :p.ós,. do Poder ~gislativo, assumimos esta fiscali­
zaça?, para saber se . :f~i ~estinaçla ver.)íla para a irrigação) 
e tmmamos uma .eonussao de parlamentares parà visitar 
essas ob:a~, para ;yer t:>e. o dinheiro do orçamento · foi uti­
lizado la:; QU, entao,. vamos· continuar exatamente como 
agora: o ve:reador co~e.guindo emprego. com o prefeito, 0 
deputado estadual indicando d secretári0 e os deputados 
federais indicando o a:gente do !NPs do ministéíio ·tal no 
seu Estádo, pa.ra ter influência polltica para .~uando 0 
v~reador pedir .Para intemar alguém, o deputado federal 
~1z~r: "fala cq~ .o meu amigo fulano de tal, cio INPS, 
mdJACado por . num, ~ara que ele arranje uma vaga para 
~~~~ no hosp1tal tal . Esse processo é que que.i'emos aca-

o .SR. l"RESI:óENTE (Luiz ,Mberto Rodrigues) -
A Presidência con~u.lta: o 1.0 -Vice-Pre.sidente desta Oo-
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missão, Constituii\te Maur{) Miranda, para saber se quer 
faz~r uso da sua ínsctiçijo. (P~Usa.) 

S. Ex.a. dispensa sljâ inscrição. 

Passo a palavr~ •S,ó último inscrito da lista, Consti­
tuinte Carr~l Benevides. 

O SR. CONSTITUINTE CARREL BmNEVIiJES - Ve·­
reador Paulo suas, meu. e;x-colega, seu eleitor, }lõr d-u.~s­
vez~s, na Bahia, em C~b()tiú, meu cole.ga Alberto Gigan­
te e no.sso colega: Jo'ão- Bos.co. Por dez anos, fui vereador 
em Manaus; respondi vári_as vezes pela PrHeitura dali, 
fui vice,-prefeito, como Presidente da Câmar~. por tantas 
vezes, não podia de~ar de vjr aqui, embor.a est~ Iiªo 
seja a ·mip.ha comissão, porquanto, estou na SubcomiSsao 
4e Orçamento e Fiscalização Financeira, exatament.e por 
.acreditar que as nos,c;;as briga·s municipalistas v_ão de~ 
saguar no orÇ.am_ento e n_a fiscalização financeira. Ouvi", 
com tnu_ita atenção, à exposiçãO .dos nossos· colegas. !lá 
anos .estamos debatendo ess.e :;tssunto, nos nosso,s encon­
tros regionais e nacionais, e tenho -a impressão· de que, 
no momento atual;_ teremos de concentrar-nos em d:ois 
pontos primordiais, l'r'imei:ro, çom relação à autpnotJ:lia 
.mum~ipal. A autonom~a m.unici;pal, via .de regra, é co­
locada mais como uma autonomia e uma reforma tribu .. 
tána para o Éxecutivo, quando tenho a ·im;r:>ressã,o 4e 
que autonomia vem i:Uretamente ligad-a ao Legislativo. 
Advogo ub;la distlibuigão mais bénevolente de recursos 
aos preféitos d<M cap~tais, a fim le que a Câmara, ime­
diata:r;nei;tte, dian~e d~ssá redistribúiÇão, possa coloéar sua 
autonomta finane.eira· dentro de uma nart_i~ipaç:ão em 
que o mlJnJcípio pos·sa, ai"çar com a,s Qâma:uas. E volto 
pa-ra aq'ijela nósg;a pos_içã9 de que a Câmara não só or­
gàn:ize seu orçamento, como deva ter a sua pr_ópria inde­
pendência financel:J;a. Aého que, com este ponto, não· só 
criamos aquilo peió qv:~l_ sempre nos deb.atemos, dar ao 
Executivo sua autonomia financeira, com uma melhor 
redistribuição de renda, como também alcançamós a 
Câmar-a Municipal, desde q-ue já 'Venha incluído, na refor­
ma tributária a autonomia municipal. Passaríamós não 
só a organizar o orça,nrento d,o prefeíto - por ti;mtóS 
anos fomos obrigados a ace~tar aquelas mensagens a 
votá-las - co_mo organizaríamos a mensagem db prefei-· 
to, pa,ssaría111os ~ _fiscalizar, e nessa responsabi~idade 
estaria ímplicita -a comunidade . .Fêta teria de assumrr sua 
re;:pons-::üülidade. Vejo coma ponto principal .a imunidade, 
que é um caso completamente t;iiferente. O diréito à fi'­
xação do subsir:Uo vl.da também im~diataménte embutido 
na autonomia financeira das Câmaras Municipais. V. Ex.a 
teria condiçõe.l! de, meSII!9 como ;a.dvogado, sabendo se 
defender ~ e m.liitas câmaras não tê-m essa possHJilidade 
- de fazer o s~u o~·çamento, e elas não têm isso exa­
tamente por não tereiii .recursos para contratar profis­
sionais para faz·er tésse ·serviço. Os atu::).is vereadores, no 
a:no q-ue vem, estarão em. 13ituaçi>?s completamente. di­
ferentes. se devo} vermos -aos seus plenários a possibilidade 
de legislar -sobre matéria tributária e ~inancei,ta. E se 
não fizerem is.so dir.eitJJ, dentro Ç.e dois anos serão substi­
tuídos, por que .há uma possibilidade também para a q.ual 
a Câmara Muniéipa1 tem de -se preparar. Nós. es~utall).os 
aqui

1 
pelos· co;-redares, a poss).bilidade çle o Brasil mudar 

o seu régirile políti_co e de· vir a. ser adot:ado o p~rlamen.­
tarismo. Como ficariaJP as Câmaras MU:n.icipais? ÇQmo 
ficariam os Estados? El;l.tão, nós temos de, dentro da au­
tonoiP.ia mm:licipa;I, recolocar essas posições. E viriam na­
tura.J.m.ertte, como conseqüência, o voto distrital e o. parla­
mentarismo. Como vai ficar o vereador? Çoroo val ficar 
o Estado? O Estado t_erá também seli Primeiro-Ministro. 
Es.tamos aco;mpaD.hando ·nos corr-edores, nos plenários, 
q_ue seria dado a cada Estado, na J.•eform_a da Consti­
tuição, a, responsabilidàde de criar taml:Jém o J;'rimel.J:o­
Ministr0 Estadual. E as Câmatas? Então, n6s p'teéisa'J.1Ía-

-mos também, na: nossa autonomia ter a possibil_idade de 
fazermos a nossa Lei Orgânica, de adaptarmos o nosso 
Rfigimento Inten!J à no\fa realidade. Uma- vez devolvida 
às Cãma:ras Mtmiéipàis a função de legislar sobre matéria: 
tdbutária e f:.inarrceil:a, o Regimento Interno de creda uma 
das cãmatas esj;aría internamente défa.sado. o que 
realmente fiz é o q11e todes temos· :feito, co prado çla nossa. 
comunidade, da sociedade, um:a responsabilidade, que­
nurica nos foi dada_,, PQr 10 anos fiqu~i a dar nom>e de­
ruas, mas com muito. orgulho participei de .todos os· rno­
vimento.s d!:t minha ç:).dade, Participei cia criação de ISS. 
e o aprovei como último ato de minha última presidência 
da Câms,ra Municipal de Manaus. Eml:Jora eu não esteja 
rresta. Subcomi,ssão estarei em plenário com a, convic.ção 
de um ex-vei:eatlor: advogo, co:ino sempré ad-voguei,. não 
só a autonomia com<J nova ordem tributárla para as 
pr~feituras, -se )!ealine:_ote. é uma ~ut_a de prefeitOs e de 
:v.ere::tdotes-. A Câmara Municipal precisa ter a sua au­
tonomia financeira para que :não caia. nas exiJ<lsições que 
o npsso P_residente· está: faze;ndo, ::~.quele vinctil!} perma­
nente. empregatício éntre o vereador e b -pr.efeíto. Na 
medida em que ô vereador pode administrar1 :pod_e ter os 
&eus assessores. Muj_t_as vezes, um parente de um vereador 
que é leiTado a ull'là secre.taria passa a pecar por ser- o 
pal·ente do vereador. As vezes, é um homem inteiramen­
te quaJificado e prep.arado para ~er.cer o Qargo, e fica 
sempre aquele víhcp.l_o. de pré~são sobré a Câmara Mu­
nicjpal. Tenho a impressão, naturallnente com a insigni­
ficância das minha,s. experiências, de que nós tínhamos 
de, dentro dessa r.eforma. tributária, embutir a: a-utonomia 
das Câmaras Municipais. Assim passaríamos a assumir 
o ct·êstino da nessa Casa, do· nosso orçam-ento~ Teríamos a 
l'esponsabilidade de fiscalizar .e· de co_brar o or-çamento 
que va_mos fa~eJ: e-votar; de .dis.trib'l).ir a _renda da prefei­
tura, de assegurar a imunidade do vereador, pax:a as 
medidas que ele v-ai no futuro tomar, e o parlamenta­
rismo Séria a autonomia extra-constitucional das· Câ­
maras MüiÍicipais ·para organizar sua Léi orgânica, como 
ele está sendo assegurado ao Estado. A primeira propos­
ta é no. sentido de que os Estados que quiserem aceitar 
o parlamentarismo terão o seu Primeiro-Miíl.istro indi­
cado pelas Assemb1éi.as Legislativas, e que -a Óâmara Mu­
nicipal nat'q:rílJmente deve te~ autononiia~ a independên­
cia de organizar a. sua Lei Orgânica onde preveja muni.­
cípios, coíno· na região do nosso J?~idente numa área. 
il;J..teiramente t;neth:>pulitan.a. Quem sabe, ali, não· !X)déria 
s-urgir a figtzra de um Primeiro-Ministro q:ue· representásse 
toda aquela área metropolitana, que pudesse discutir, c.om 
o apoio e respaldo do plenário tuÇio o que foese de inte­
resse daquela. comunidade? Acreditamos nessa transfor­
mação; nós, q:ue participamos, efetivamente, por 10 anos 
dessa transformação, política e social, que fizelÍI.Os política 
na Oposi~ão. Ao l~do do meu querido cole-ga, Deputa.do 
José Cardoso D-utra, partjcipamos da grànde arranc!J,da 
de 82, vencendo eleições no Estado pela segunda vez. 
Tenho a impr~ssão de que eram estes os três pontós fun­
damentais: .~ autonomia municipal, o :m;1par-o à. Câmara 
Municipal e a prerrogativa de fix_ar o s.ubsídi<l dos ve­
readores, direito que viria implícito. Advogo n"essas me­
didas também a; idéia de que· •O y€readõr .deye assumir 
a responsabilidade de tributar o Sêli subsidio. Ele sabe~ 
dentro daquilo que vai receb:er, que -tem "X." por ·ano,_ e, 
que não poQ.e -gas~at acima disso~ N ás, que fazémm:! fólha 
de pagamento, sabemos que o ver..eador figura na rubrica 
do pessoal, junto -até c.óm os i_n~ti'vos em algumas 0~­
maras. Isso on_era, muitas vezes, a foll;l.a de pagamento. 
Muitos não sabem o quanto o inativo onera. a foiha de 
p_agamento; no geral, muitas vezes, 20, 30% são de inati­
vos. Naturàlmente, com o voto distrital, o vereador seria 
uni representànte ·daquela comunidade, e dentro do 
parla_mentaljsmo teD;J.-se acesso fácil par~ .se c(jmunicar 
com o público, explicar e defender suas idéias. 
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ll': W:,n prrazer :r evê-lo, meU queriçlq· Pre'$idente. Sinto 
a.. mnogã:D do ve1ho vereado1· de e:s-tar junto com veread_ó­
res. Tenho certeza, Paulo .Si,las, de que V . . Ex;a tell1 -eon,.. 
çluzido. a mra reeleiÇão· i;ta UVB ·- eti está v a pt.esent'e ·em 
camboriú - que foi fruto da .responsabilidade q_ue. todos 
nó:>· temos coii;l V. ·E~.:a JnclU$i~; na ooasi~o·, eu er~ ·o 
Presidente da trniã:o dos vereadores dê Amazonas. Criei, 
·com õ seu apoio, aguela ins'tit-uiç'ão no Nor te_ à,o Bra$il e 
fui. apoiado e f;:!leito por vereadqres_, fui votado ein todps 
·OS Jiluniei:Pl!Ils do Amazonas, fOi 11ma l'éS};)onsabilidade q;ue 
o -ve:readol.' .do Amazo-nas teve. Hoje já estou_ devolvendo 
e.s.sa confianç:a e:r,rr resulta,dos, pri;ilcipalment e às minhas 
á.reas. _ os v~t.eadpres q,_0 Àmazonas estão com uma 
cnDsciência muito lúcida;, Nós :estamos lá, no Alto ;SOli­
mões, 'P-O Alto Juruá, cQm unia :briga ;séria. Que_rein trans­
formar aquele pedaço mais esqueciló, mais longíq_p.o em 
território federal em alg<l mais representativo. ;Elssa idéia 
Hstá te:ndo :tlltYta teéepti:Yidf!.de entr_e, os Gómp:ártheiro.s 
•Constituihtes. A luta, ho~e, dQ vereador não é só pela 
sua autonDmia embutida· d~ntro da nov$. Constituição. 
1~tã.o querendo orga1;l:iz.ar-se <elil comunidades_, princi­
palmente nüm -Estado grande como o Amazonas, -e .saillem 
-p.ar.a D primeir9 estâ,g[o~ como territ.órj:o, ~s5.\nnindo as 
suas respb;nsabi;Iid~des, o s~u qes-tmo. E_ntbm~a t·enha sido 
<i meu berço eleitoral, estou concordando cmn -e.sosa idéia, 
para qTJ.e él-es possam, daí pa_ra a frente; sf;:!r gestores do 
.seu pl'ópl\io dBstino. :li: um prazer revê-lo. Mui:to obriga,do. 

O SR. PRESIDE:tNTE. fLuiz, Alberto Rodrigues) - Au• 
tes de encerrar oê- tr'al:>alho, a; Presíd,ência vai conçe:der a 
pahtvra solicitada pelo Vereador Alberto Gigan:te, para 
acresc'en:tar info11mações ao .seu pronmicia:rn,ento. 

O SR~ ~BERTO GIGANTE - SJ.:. Presidente e de· 
mais Constituintes, unicamente para ag~a.deeer a ·possibi· 
1i.dade de l'lOSS~ participação neste. debate e reafirlfiàr al­
gumas coisas que aqui foram çolóçadas. :Eú .sistematizaria 
tudo no direito de o município poder elaborar . a sua cci~­
't;i'fiúição, logicamente. respeitando os ·párãmetros cólQcado::; 
pela· Lei Maior. a nível federal e a nível estadual, àandó., 
poré~, ao. m1ffiieipio o '<li:t'eíto de poder passar esse mo­
mento rico que estamos vivendo, agoTa, que é esse levantar 
de problemas, ge dúvidas, enfim, essa discussão geral so­
bre . a elab<JraÇão de uma Constituição. Aleg'roú-me óuvi;l: 
os Constituintes deienderem a autonomia munidpal. Se for 
dadp r.ealfuepte >1:!>0 tmmí~fpip esse d;lreit9 de elaoor~J;r a sua 
Constituição, de viver e::;se -processo a níy,e! m1,1nicipal, par· 
ticipando, com as organizações populares~ da elaboração de 
\ Ima .le~ que estrutute a nossa ·vida rnunicipat acredit0 que 
-terei_:ilos cumprido o nosso papeJ rp.~_s irp_portante; ·rto que 
dí21 respeito ao tral:>al1Io desta Subcomissão, qtte é de Mu­
nicípiJ:~S e Regiões. 

Coni respeito _à reivmqieaÇão qtJe o nosso cómpahheii'o 
Carrel Benevides também defendeu, de auto1101nià adminis­
t-rativa e fihanceira-. das Câmaras, go;:;tari<J; àe . dizer qt;te 
.trouxemos utn nrabahl0 rtiuifio bem elàbórado pela Câmara 
1\J,Il;)fiie~pal de ,Sete Lago,as .que detencJ.e especificamente; esta 
·questãô. MUito 0b'rigado. 

O SR:. PRESIDEN'l'E (Luiz Alberto .Rodrigues' ~ Con­
cedo a parlavta, pela . otâ~m. ao. Constituinte .1osé Dutra. 
. ü SR. CONSTITUWTE JQI:?ÉJ DU';[':R;A - s r , Pr~::siden,te, 
falou-·se muito na autonon:üa municipal, mas não @. con­
ceb0 sem a autonomia financeira. Perece-me que esse _pro­
ble,rnà é o ma_is ;lfigJlstlante dos r:ilúnicípjos,. bem cóii:_ló dos 
Est ados e da própria Un~ão.. Gostaria, em função disso, 
de fazer uma. sugestão ,aos.' eminentes expositores, nq sen­
t i,_do de se deterem . nesse problema grave, porque, hoje, 
éxisten,I 1;,1a subeôl_rli$$-ão .. de. Tributos, Particip~ção e Dis­
tribUição das Réceitas, duas p ropostas antagônicas sobre 
reforma tributária: uma, e_laborada pela Secretaria- de Pla· 
·l'le3am$).to;, outrª', ~làboraàa pela FIESP; sê não me f_all;la 
a memória. Em função desse -antàgonl.sm:o, reunimoEi, na 

sel{.ta-feira e no sábado, em. Manaus, to.des os Secretários 
da l'!azenc;ia, qo Nórte, Nordeste-e. Centro-Oeste, com o o'bje­
tivo de ajustar essa prqposta formulada peio Dr. Fernando 
Mendes,. salvo engano, a uma p;mposta. ~ca, q1,<1e re_fletls­
s.e 'P eo1_1senso de 'todos os Estados. daquélas regiões. Então, 
gostaria de: ·sUg.e:ttir à U.nião dos Vereadores e às demais en­
qd~des vib.c41adas . ao pro'blem!'J,, qge se detive,ssém no ·es­
tudo dessa proposta, que saiu de Manaus, a fim de que, 
,quando dos debates no plenário da ,A.s_sembl_éia :Nacional 
Çonst:ftW-nte, os ·vereacJ_otes dess~s três regiões pudessem 
influir, com o. seu poder de pressão, par-a que fosse apro• 
vaqa ess.a propostà,~ qqe :bêne~ieia, fúnci_~ri}entalmente, os 
:EstadOs e mumeípios. Isso me parece muito imp:ortante 
para quem. :quer; realmente, ter urna aut.o.nomi.a municipal, 
p:orqp:e, p-ara se ãtfngir esse páhtmar, obviamente, temos 
de atingir um patamar. anterior, que é o da ·autonomia 
fináílceira para os Est~<los e m~cípi_os. 

O SR. PRESIDENTÉ eLuiz Alberto Rodrigues) - Ter­
minando, a Pres}dênci~ inf:orma. às. entidades · aqui presen. 
tes, qu-e a reunião foi -inteir~:~menté g-ravada, para que a 
integra dos pronunciamentos faça parte- dos Anais da As­
sembléia Naciopal Col)sl;ituihte. 

Ag-radecemos a:o Verea_do:r Paulo .SJlas e ans Vetea­
éiotes Alber.tà Giga:ritte .e Jussara -RóSa CDny,, que represen­
taram, aqui, a UVB, Pnião dos Vereadores do Brasil. Agxa­
(ieeen:tos tamPém à Confeder~ão NaciQnal da,s Al)sociaç.Õ!;lS 
dos Moradores., através cio seu Presidente, Vereador .1oão 
;Boséo: da Silva, da Sr.a An.a María MàrtilJs Soares e do 
sr-. Elgito B'oaventura, 'Iemb.tando que trouxeram, a esta 
Subcorpjssão, .assunt0 ·o.a maior importância dG Brasil. de 
hoje, que diz tespeíto .à moradia tios. brà:s'ileiros. 

N'ada mais havendo a tratar, vou encerrar os t-rabalhos 
da presente reunião. convocândo outra. pára, hqje; M 17 
horàs. 

(Está encerral\a a se!)são.) 

7 .a RJllUNI.fi,O ORDlNAR~ 

Aos vinte. e nove dias âe mês de abril de mil novecen­
tqs e 0itenta e sete, às dez. horas' e qu:lnze minutos~ reuniu­
se a Suhco@Ssão .dps Múnicíplps e negiões, na Sala B-3:, 
d~ Anexo ~~ d~ Câmara d.O's .Deptrta_qos, em Brasília,, DF, 
soll a pre~:acJen01a do Sr. Constituinte Luiz .All!lerto Rodri• 
gues, com a prese!lÇa dps Srs. Membros; áloys.io C.havés, 
Relator, E:r.aJdo 'rrindaQ.e, Ale<!:andre Puzyna, Edésio Ftial:!, 
Eli:~.zer ;Moreira_, Lavoís!Jr Maia. }3ualz, Geraldo MelO, 
Jose Dutra, Jose Maranhao; Walqec~ Orne'llas, Mello ;Rejs, 
Iv.0 Cers613im6, Lui.:::: Frei._re, Raul Feuaz, Jose Fernandes. e 
Firmo de Cas-t-r0 . .&.TA: Depois de· lida .e submet-ida a ais­
cussão., foi aprovada a Ata da reun_ião an.terior. o Sr. 
Pr~s.idente çoinúnicou que a reuniií.o .s.e destinava à .re'ali­
za_ção de um Pamel sobre o teiona "Di.spaiida~és I\iuhiçi• 
p ais", e.o.nvidando .Para con1porem a Mesa 0s Sr-s.: Dr. 
Paw_o Lopo Saraiva,, do Ins.titutQ Brasileiro de Estudos 
Constitucionais; PxefeitD Floriá,l:io Maia: Viga, de Pres.iàen­
t-e Figueiredo,. Amazonas, da Associação. dos. MUhiéíj;Jios do 
Amazona&; ;prefeit o José de Ribamar PiqJ;Iene, de .Impera­
triz, Maranhão, Presidente da Féde:raçãó d~s' Ass_oeiaçôes­
de MUiliclpios do Maranhão, e o Prefeito Manoel Mota, 
de Al'arapgu~, Pr~side;nte- da .~sociaçã,o dOfl MunicípiO'S de 
Santa Catarina. Dando i11ício ao& trabalhos, o Sr. ·Pvesi­
.de:Q;te lembrou que cada expositor dispunha de vinte mi­
nutas para sú.a tese, qan,Q.o -a palavra. a_o Dr. Pa ulo ·L.opo 
·Sa:ra.i'va, o qual .disse t razer uma pr.oposta inédità: o Fé­
derãli$-in.o Regiônal, de au-toria de Paulo Bonavides lem­
brando que grande i'lúmerq de êonstituçiona_1istas defen­
·deil}, hoje,. a Região. como pólo político e .outros- vão além, 
defénd,endo 1,1ma. Qb~tituiçã,o: r~gj,ónalista,.'OS .del;li:ai&.4aX"' 
pos'itores; Floriano Maia Viga, Jasé de Ribamar ~iquene e 
Manoel Mota_ enfatizaram, ern suas expo"&lQÕt;!s o.s proble-. 
mas i;nerep~s às sj:fás r~giõ~s. apps o que o Sr. Presidente 
info.rmou que_ .o prazo para os debates éi'a qe 'l}rrl:a hdra e 


